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Para Anna.





			PREFÁCIO

			O volume que você tem em mãos é o resultado de uma série de exposições que fiz em Romanos, quando pastor da Primeira Igreja Presbiteriana de Goiânia, do capítulo 1 até o final do capítulo 7.

			Não foi a primeira vez que expus a magistral epístola do Apóstolo dos Gentios. Durante meu ministério em Recife, nos anos 1990, expus todos os capítulos da carta na Primeira Igreja Presbiteriana do Recife. E mais recentemente, durante uma temporada no Palavra da Vida Oeste, em Caldas Novas, Goiás, ofereci uma visão panorâmica de toda a carta. Além de pregar essas séries, tenho pregado constantemente em passagens isoladas da carta em muitas e diferentes igrejas no Brasil e no exterior.

			A razão do meu interesse pela Carta aos Romanos ficará clara para o leitor à medida que se debruçar sobre as páginas que seguem. Romanos é majestosa, misteriosa, inspiradora e desafiadora. Na “Introdução”, apresento as razões de sua importância. Mas, acima de tudo, acredito que a relevância da carta para nossa geração se deva à ênfase que Paulo dedica à doutrina da justificação pela fé, sem as obras da lei. Embora o contexto judaico que provocou essa ênfase na época de Paulo não tenha relevância para leitores brasileiros que vivem no Ocidente cerca de dois mil anos depois, o legalismo e a ênfase na participação meritória do ser humano na salvação, defendida por muitas seitas que se dizem cristãs, criam a mesma demanda dos tempos apostólicos. É preciso mais uma vez redescobrir a doutrina da salvação pela graça, mediante a fé em Jesus Cristo, como Martinho Lutero fez, dando início à Reforma protestante do século 16.

			Agradeço aos membros da Primeira Igreja Presbiteriana de Goiânia, que tão pacientemente acompanharam a exposição em série dos capítulos iniciais dessa carta.

			A minha oração é que essa obra seja usada por Deus para abençoar todos os leitores que aqui buscarem não somente compreender mais de perto o significado da Carta aos Romanos, mas também aplicar seus ensinos à própria vida.

	

			Rev. dr. Augustus Nicodemus Lopes
Abril de 2019


			 


   INTRODUÇÃO


   Através dos séculos, a igreja tem afirmado e ensinado que Deus salva pecadores mediante a fé em Jesus Cristo. Essa é a mensagem característica da igreja cristã. Embora desempenhe muitas atividades e papéis no mundo, como obras sociais e atendimento a necessitados, além de se posicionar diante da cultura e de se inserir na sociedade, a igreja é reconhecia porque ressoa a mensagem das boas-novas, de que Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho unigênito para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.


   Desde seu início, a igreja cristã vem proclamando aquilo que conhecemos como o evangelho, que é a boa notícia da parte de Deus. Desde o início, também, foi (e continua sendo) necessário lutar para preservar a pureza dessa mensagem, pois já no primeiro século começaram a aparecer distorções e falsas apresentações dela.


   Já na época do apóstolo Paulo, por exemplo, havia os judaizantes, isto é, judeus convertidos ao cristianismo que afirmavam que quem cresse em Cristo para ser seu salvador deveria guardar as obras da lei de Moisés a fim de garantir sua salvação. Obviamente, isso nada mais era do que uma distorção do evangelho, porque Deus concede a salvação pela graça, mediante a fé em Cristo Jesus. Na mesma época, apareceram também os libertinos, que usavam a graça de Deus como licença para o pecado; eles diziam que a maneira de as pessoas viverem não importava, já que Cristo as salvara. Essa era outra distorção do evangelho.


   No século 2, surgiu o chamado gnosticismo, que também distorcia o evangelho ao tentar misturar a fé cristã com categorias do pensamento helênico. Consequentemente, ensinava que Cristo não teve um corpo real durante seu ministério terreno, que ele não ressuscitou com um corpo físico e que a salvação era mediante um conhecimento (gnosis) secreto, dado por Deus a uns poucos iluminados. Esse movimento exigiu que a igreja combatesse os mestres gnósticos, debatendo e finalmente vencendo a batalha no século 4.


   Mais tarde veio a institucionalização da igreja, a qual, no decorrer dos séculos, tornou-se uma grande hierarquia encabeçada por um papa infalível. Durante a Idade Medieval, doutrinas estranhas entraram na igreja, como a adoração de Maria, a veneração de santos, a doutrina do purgatório, a inclusão das obras como forma de salvação (juntamente com Jesus Cristo) etc.


   Depois que tudo isso foi vencido, há 500 anos, pela Reforma protestante, surgiu o liberalismo teológico no século 19, outro grande desafio enfrentado pela igreja cristã. Seus adeptos, estudiosos alemães, ingleses e de toda a Europa, passando pelos Estados Unidos e chegando ao Brasil, afirmam que a Bíblia está cheia de erros, que estamos na era da razão e não precisamos de Deus. Para os teólogos liberais, a Bíblia é, na verdade, uma coleção de mitos; eles sustentam que Jesus era um profeta que ensinava sobre moral e ética e que seus discípulos inventaram histórias a seu respeito, como a que diz que ele morreu em uma cruz. Novamente, aqui, a igreja precisou lutar pela verdade do evangelho.


   Embora o liberalismo como movimento esteja praticamente extinto, ainda é possível encontrar quem o defenda. Hoje, porém, a igreja tem se concentrado na luta contra outras distorções do evangelho, como o evangelho da prosperidade, pregado por pastores e denominações que fazem com que o evangelho pareça ser apenas uma chave que dá acesso a Deus, trazendo prosperidade, sucesso e o carro do ano a quem o busca por meio de campanhas e entrega do dízimo. E lá vamos nós, outra vez, lutar pela pureza do evangelho.


   Em todas as gerações, a igreja tem sido obrigada a lutar pelo evangelho, pois sempre há distorções da mensagem. Vivemos em uma época repleta de distorções a respeito do que são as boas-novas da parte de Deus. Por isso é importante sempre voltarmos às Escrituras e fazermos as seguintes perguntas: O que é o evangelho? Estamos caminhando nele? É no evangelho original, puro e simples que nós cremos?


   É por esse motivo que estou escrevendo este livro. A carta de Paulo aos crentes de Roma é certamente o melhor lugar para começarmos a responder a essas questões.


   A importância da Cartade Paulo aos Romanos


   Todos os leitores da Bíblia reconhecem a tremenda importância de Romanos. As cartas de Paulo têm em média cerca de 1.300 palavras. Romanos tem 7.100 palavras. Mas, não é apenas por ser a mais extensa que Romanos é reconhecida como provavelmente a mais importante de todas. Ela é certamente a mais sistemática, embora não seja um “compêndio de doutrina cristã”, como o reformador Filipe Melâncton chegou a declarar em sua obra Loci Communes (1521). Nela, Paulo desenvolve de forma mais aprofundada temas apresentados nas cartas que havia escrito anteriormente (Gálatas, p. ex.), como a lei, as obras da lei, a salvação pela fé, Israel e a igreja.


   A importância de Romanos se percebe também pelo impacto que teve em pessoas-chave da história da igreja. Conforme F. F. Bruce nos informa em sua obra Romanos: introdução e comentário (São Paulo: Vida Nova, 1979), essa carta teve um papel decisivo na vida destas pessoas: Agostinho converteu-se lendo Romanos 13.12-14. Lutero converteu-se meditando em Romanos 1.16,17. John Wesley converteu-se ao ouvir o prefácio de Lutero à Carta aos Romanos. Por certo poderíamos citar nomes menos conhecidos que também foram transformados pela leitura dessa carta. Pessoalmente, menciono um de meus professores da Potchefstroom Christian University, na África do Sul, que se converteu no leito de hospital lendo o comentário de Martyn Lloyd-Jones em Romanos 7.


   A Carta aos Romanos desafiou as mentes mais brilhantes da história da igreja. Alguns dos melhores comentários já produzidos no Novo Testamento foram dessa carta. Aqui cito alguns dos mais conhecidos. Começando com os pais da igreja até a Reforma, temos Orígenes (século 3), João Crisóstomo (homílias do século 4), Teodoreto (século 5, baseado em Crisóstomo), Ambrosiáster (século 4, reconhecidamente um pseudônimo), Pelágio (século 4), Hugo de São Victor (místico conhecido do século 12) e Tomás de Aquino, que desenvolveu o método exegético de Agostinho e tentou forçar Paulo a caber dentro do seu sistema filosófico e do escolasticismo filosófico da Idade Média.


   Da Reforma e Pós-Reforma temos a obra de Erasmo de Roterdã, Paráfrase do Novo Testamento (1522), e as palestras de Lutero em Romanos proferidas na Universidade de Wittemberg, em 1515-1516, dois anos antes de afixar as 95 teses. Em 1522, ele escreveu Prefácio à Carta de Paulo aos Romanos. Calvino escreveu Comentários às epístolas do apóstolo Paulo, em 1539. Jacó Armínio, século 17, escreveu dois tratados anticalvinistas sobre os capítulos 7 e 9 de Romanos. John Locke, conhecido filósofo, devotou os últimos anos de vida ao estudo das cartas de Paulo. Publicou, entre 1705-1707, Paráfrase e notas em Gálatas, Romanos, Efésios e Coríntios.


   No Período Moderno temos o clássico comentário do alemão H. A. W. Meyer, já no século 19. Meyer é considerado o fundador do estilo moderno de comentários: científico (aplicação rigorosa [demais] do método gramático-histórico) e popular (conciso e direto). Seu comentário passou por muitas edições e ainda é um dos preferidos dos estudiosos.


   Charles Hodge, professor de Princeton, publicou seu comentário em Romanos em 1835, reescrito em 1864. Hodge foi muito influenciado por Meyer. Ele oferece uma exposição doutrinária de Romanos baseada na Confissão de Fé de Westminster. Na mesma linha, temos o comentário de John Murray, do Seminário de Westminster (1959). F. Godet, francês, publicou seu comentário de Romanos em 1879; este foi traduzido para o inglês em 1881 por um teólogo franco-suíço treinado na Alemanha. O comentário de Romanos da série International Critical Commentary (ICC), escrito por Sanday e Headlam (1895), foi seguido pelo de C.E. Cranfield, em 2 volumes, em 1979. Também bastante conhecido é o comentário de Robert Haldane, publicado em meados do século passado, com base nas anotações dos estudos que ministrou em Romanos a jovens que estavam se preparando para o ministério em Genebra. Conforme Martyn Lloyd-Jones escreveu no prefácio a esse comentário, um avivamento espiritual teve início com as exposições de Haldane, e todos os seus jovens estudantes, um a um, converteram-se durante as aulas — entre eles o mais tarde famoso M. Daubigne. Karl Barth escreveu seu comentário Carta aos Romanos, em 1918. Essa obra, reescrita em 1921, foi instrumental para o enfraquecimento do liberalismo teológico dominante nos meios acadêmicos e eclesiásticos da Europa, no início do século 20, embora o autor não tenha se livrado da influência do método histórico-crítico em sua obra.


   Mais próximo de nós, podemos mencionar o volumoso comentário de Martyn Lloyd-Jones, uma transcrição de seus sermões pregados na Capela de Westminster, Inglaterra, de 1955 a 1968. Do lado liberal, temos o influente comentário de Ernest Käsemann, alemão e discípulo de Bultmann (1980). James D. G. Dunn escreveu o comentário de Romanos da conceituada série Word Biblical Commentaries, em 2 volumes (1988), no qual defende a “nova perspectiva sobre Paulo”. Do lado conservador, Douglas Moo escreveu o excelente comentário Romans 1-8, em 1990. Em anos mais recentes, comentários em Romanos têm sido publicados por autores renomados, como Thomas Schreiner, Leon Morris, C. E. B. Cranfield, John Stott, F.F. Bruce, Richard Longenecker, para citar alguns. Tudo isso demonstra a importância da Carta aos Romanos e sua capacidade inesgotável de estimular estudiosos cristãos a desvendar seus mistérios e a entender seus ensinos.


   A autoria da carta


   Passemos agora a algumas questões introdutórias à carta. Que Paulo foi seu autor, pouco é disputado hoje, embora no passado alguns críticos radicais tenham chegado a fazê-lo (E. Evanson, 1792; B. Bauer, 1852; A. D. Loman, 1882; R. Steck, 1888). As evidências externas da autoria paulina de Romanos são vastas. Essa carta foi citada e usada por pais da igreja como sendo de Paulo, tais como Clemente de Roma (século 2, 1Clemente 32.2, 35.5, 50.6ss), Inácio de Antioquia (século 2, Carta aos Efésios 19.3), Policarpo, bispo de Esmirna (século 2, Carta aos Filipenses, cap. 6) etc. Quanto às evidências internas, não precisamos entrar em detalhes, uma vez que não se disputa a autoria de Paulo. Mas entre elas temos Romanos 1.1, que afirma a autoria paulina, e o estilo, o vocabulário e a teologia semelhantes às demais cartas reconhecidas como sendo de Paulo, especialmente Gálatas, 1 e 2Coríntios. As teses contrárias não têm ganhado aceitação dos estudiosos.


   Aqui seria interessante indagarmos qual foi o papel de Tércio na produção de Romanos. Ele aparece em Romanos 16.22: “Eu, Tércio, que redigi esta carta, vos cumprimento no Senhor”. Ao que tudo indica, Tércio foi o amanuense de Paulo, aquele que escreveu a carta sob a orientação do apóstolo. Existem várias teorias sobre sua participação na carta. Ele poderia ter feito um esboço, ampliado esse esboço e o submetido à apreciação e à aprovação de Paulo (Sanday; Headlam, Critical and exegetical commentary on the Epistle to the Romans, em The International Critical Commentary, 1895). Ou então ele compôs a carta, seguindo instruções de Paulo, e depois o apóstolo a revisou (O. Roller, Das Formular der paulinischen Briefe: Ein Beitrag zur Lehre vom antiken Briefe, 1933). Ou ainda, segundo a teoria mais provável, ele escreveu por extenso o que Paulo ditou. Essa última é a hipótese mais aceita pelos estudiosos.


   A integridade do texto de Romanos


   Há poucos problemas relacionados à integridade do texto de Romanos. O p46, o mais antigo manuscrito existente que contém as cartas de Paulo, não tem o capítulo 16 e tem a doxologia de 16.25-27 no fim do capítulo 15. Outros manuscritos têm a doxologia no fim do capítulo 14. Nada disso, porém, compromete a integridade da carta. A imensa maioria da evidência manuscritológica apresenta o texto de Romanos como o temos em nossas Bíblias.


   A igreja de Roma


   Paulo destinou sua carta aos cristãos da cidade de Roma (Rm 1.7). Não sabemos ao certo como a igreja começou ali. Paulo certamente não foi seu fundador, nem Pedro. A principal hipótese levantada pelos estudiosos é que a igreja de Roma foi fundada por judeus que moravam em Roma e foram convertidos em Pentecostes, ao fazerem a peregrinação a Jerusalém. A multidão, ao ouvir os cristãos falando em línguas, reconheceu os idiomas de diversas nacionalidades, mesmo dos “romanos que aqui residem” (At 2.10, ARA). “Residir” não seria aqui a melhor tradução para o verbo empregado por Lucas, embora também tenha essa conotação. O mais provável foi que Lucas quis dizer que estavam “de visita” ou “residindo temporariamente ali durante a festa de Pentecostes” (cf. NVI, “visitantes vindos de Roma”). Esses judeus de Roma, ao regressarem à cidade, já convertidos, começaram a igreja ali. Ambrosiáster, em seu Comentário aos Romanos (século 4), diz no prefácio que os romanos tinham se convertido sem ver nenhum milagre nem qualquer dos apóstolos. A declaração pode apenas significar que a conversão deles não se deu em Roma por meio da pregação de um dos apóstolos.


   Essa hipótese é reforçada pela existência de uma grande comunidade cristã entre os judeus, sugerida por uma observação na obra Vida de Cláudio (imperador romano) dizendo que ele expulsou os judeus de Roma, em cerca de 49 a.D., “por instigação de certo Chresto”. Lucas se refere a essa expulsão (At 18.2), que levou Áquila e Priscila a saírem da cidade. “Chresto” é provavelmente “Cristo” e a nota pode refletir o levante da comunidade judaica contra os judeus convertidos, causando transtorno popular e obrigando o imperador Cláudio, que não sabia distinguir entre judeus e cristãos, a expulsar todos os judeus da cidade de Roma. Na época em que Paulo escreveu sua carta, a igreja de Roma aparentemente não estava sofrendo perseguições nem de judeus nem de romanos. Além dos judeus convertidos (Rm 2.17; 3.1; 4.1; 7.1,4), a igreja era composta de cristãos gentios (Rm 1.13; 11.13; 15.15,16).


   Fator motivador e data de composição


   Antes de escrever essa carta, Paulo tinha planejado visitar a igreja de Roma. Contudo, havia sido impedido em razão de seus labores na região ao redor do mar Egeu (Rm 1.13; 15.22). Seu propósito era visitá-los e repartir com eles algum dom espiritual (Rm 1.11,15). Paulo pretendia também ganhar o apoio da igreja de Roma para seus planos missionários na Espanha (Rm 15.24,28). Ele tinha acabado sua obra missionária de pregar o evangelho “desde Jerusalém e arredores, até o Ilírico” (Rm 15.19) e também concluído o levantamento de uma oferta para os pobres da Judeia (15.22-29). Estava se preparando para ir a Jerusalém. Provavelmente, isso ocorreu no ano em que ele deixou Éfeso, em sua terceira viagem missionária, quando estava na Grécia (At 20.1,2). Tudo isso aponta para a cidade de Corinto como o local de onde Paulo escreveu a carta. Notemos que ele recomenda Febe, que era de Cencreia, o porto de Corinto (Rm 16.1,2), e que envia a saudação de Gaio, que tinha sido hospedeiro de Paulo em Corinto (Rm 16.23; cf. 1Co 1.14). Além disso, menciona Erasto (Rm 16.23), que era tesoureiro da cidade (cf. 2Tm 4.20). A partir desses fatos, podemos com relativa confiança situar a Carta aos Romanos entre os anos 57 e 59 a.D.


   Qual o propósito de Romanos?


   Tem havido debate vigoroso entre os estudiosos quanto ao motivo pelo qual o apóstolo escreveu essa carta aos cristãos de Roma. O debate é gerado pelos seguintes fatos. Primeiro, a carta trata de temas gerais do evangelho e aparentemente pouco aborda assuntos locais referentes à situação dos crentes em Roma. Romanos não parece ser uma carta pastoral, como, por exemplo, 1Coríntios. Isso levou autores como o reformador Felipe Melâncton e mais atualmente Anders Nygren (Romans, 1967) a considerar Romanos um compêndio de ensino cristão. A carta teria como alvo dar aos cristãos de Roma, e posteriormente a toda cristandade, uma exposição completa da doutrina cristã. Porém, essa hipótese não explica as referências à situação específica dos romanos, nem explica a omissão de doutrinas importantes na carta, como cristologia e eclesiologia, se de fato fosse um compêndio doutrinário. Outros consideram que Romanos pode ter sido originariamente uma carta circular, escrita por Paulo às igrejas cristãs em geral. Isso explicaria a aplicabilidade geral e ampla da carta e a evidência manuscritológica. A carta que sobreviveu foi a endereçada aos romanos (preservando os capítulos finais e a introdução). Mas, essa tese não explica as referências pessoais em Romanos 1.8-15, nem fornece o motivo pelo qual Paulo teria escrito uma carta circular.


   Em segundo lugar, Paulo aborda na carta uma situação que parece específica da igreja de Roma, a questão dos fracos e fortes (Rm 14.1—15.13). Parece que Paulo teria informação de que esse problema estava acontecendo na igreja. A Carta aos Romanos teria sido escrita para admoestar os dois grupos a viverem em paz. Os “fracos” seriam judeus cristãos, acostumados a não comer carne, a guardar o sábado e o calendário judaico, enquanto os “fortes” seriam gentios cristãos, que usavam sua liberdade em Cristo para desfrutar de tudo e não seguir a lei de Moisés no que se refere a calendários e dieta. Os dois grupos não conseguiam viver em paz. Paulo, porém, não revela na carta intenção de mediar o debate. Seu propósito é simplesmente pregar em Roma (cf. Rm 1.11,15). Se seu alvo era realmente tratar do problema, porém, por que esperou até o capítulo 14 para abordá-lo? Um terceiro elemento que temos de levar em consideração é o vasto material na carta sobre a lei, Israel, circuncisão e obras da lei, bem como sobre a rejeição do Messias por parte dos judeus; todos esses temas ocupam praticamente do capítulo 2 ao 11. Se a carta era um compêndio doutrinário geral a ser distribuído às igrejas, ou se era uma carta destinada exclusivamente para a igreja de Roma, como explicar tantas referências aos questionamentos dos judeus quanto à doutrina da justificação pela fé? Autores como J. Christiaan Beker defendem que Romanos é um diálogo com o judaísmo, visando a responder perguntas que judeus cristãos fazem em geral: “Qual o papel de Israel na história da salvação?”; “Qual a função da Lei de Moisés e da circuncisão?”; “Por que Israel rejeitou o Messias?”. Paulo teria escrito a carta aos judeus da igreja e a possíveis interlocutores. Todavia, a carta é definitivamente dirigida também aos cristãos gentios de Roma (cf. Rm 1.13; 11.13).


   Na verdade, não precisamos escolher entre as duas possibilidades. Romanos sem dúvida é uma carta destinada especificamente à igreja de Roma, a julgar pelo conhecimento que Paulo tem dos problemas existentes na igreja, ao mesmo tempo que apresenta os pontos centrais do evangelho de Cristo à luz das questões judaicas daquela época.


   Há três coisas que Paulo afirma na carta acerca de seu propósito em escrevê-la: (1) preparar sua visita a Roma (1.13; 15.22-24); (2) obter o apoio dos cristãos de Roma para sua missão à Espanha; (3) pedir orações sobre a coleta e a visita a Jerusalém (15.30-32). Como Paulo não era conhecido da igreja, era preciso que preparasse sua visita com essa carta, na qual ele apresenta seus planos missionários e expõe o evangelho que prega. Essa exposição do evangelho é feita à luz das questões judaicas da época. Paulo antecipa as objeções que os judeus cristãos e os judeus em geral fariam à exposição da doutrina da justificação pela fé e suas consequências para o papel da lei, a situação de Israel nos planos de Deus, as obras da lei, como circuncisão, a dieta religiosa e o calendário sagrado dos judeus. A carta, portanto, teria essas finalidades, o que explica seu caráter geral, a audiência judaica em mente e a escolha dos temas. Em contrapartida, Paulo teria aproveitado para abordar algumas questões práticas da igreja, como o relacionamento entre os “fracos” e os “fortes,” tendo tomado conhecimento da ocorrência de tais problemas nessa igreja. Por fim, pensando em Romanos 15.14-16, pode ser que o apóstolo também tenha desejado firmar a igreja nas verdades ouvidas e, como apóstolo dos gentios, estabelecer o seu fundamento apostólico.


   Romanos é uma exposição clara e profunda da mensagem que Paulo pregava, a qual foi dirigida aos romanos, em preparação à sua visita e em busca de ganhar o apoio deles para a missão. Daí a necessidade de lhes assegurar acerca da sua mensagem e doutrina. Se Roma haveria de ser a base para as futuras viagens missionárias de Paulo, uma carta como Romanos seria necessária.


   A divisão da carta


   A carta de Paulo aos Romanos pode ser dividida em cinco grandes blocos, nos quais o apóstolo trata de temas considerados necessários para deixar clara a mensagem que prega e também daqueles temas mais próximos da igreja de Roma. Portanto, a clássica divisão da referida carta segue, em geral, o seguinte esboço:


   
      Prefácio e apresentação de seus planos (1.1-17)


       


      1. A condenação de toda a raça humana (1.18—3.20)


      2. Justificação pela fé (3.21—5.21)


      3. Vida de santidade (6.1—8.39)


      4. Israel e o evangelho (9.1—11.36)


      5. Orientações práticas para a igreja de Roma (12.1—15.33)


       


      Saudações e orientações finais (16.1-27)

   


   Nesta obra, tratarei apenas dos capítulos de 1 a 7. Será limitada, portanto, às três primeiras grandes divisões da carta. Meu objetivo é expor com clareza e de maneira acessível os temas grandiosos desenvolvidos pelo apóstolo Paulo nesses capítulos. Queira Deus usar esta obra para a propagação da mensagem de Romanos.



			Capítulo 1

			O EVANGELHO DE DEUS

			Romanos 1.1-7

			Prefácio e saudação

			Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus, que ele antes havia prometido pelos seus profetas nas santas Escrituras, acerca de seu Filho, que, humanamente, nasceu da descendência de Davi, e com poder foi declarado Filho de Deus segundo o Espírito de santidade, pela ressurreição dentre os mortos, Jesus Cristo, nosso Senhor. Por meio dele recebemos graça e apostolado, por causa do seu nome, a fim de conduzir todos os gentios para a obediência da fé, entre os quais também sois chamados para ser de Jesus Cristo. A todos os que estais em Roma, amados de Deus, chamados para serdes santos: Graça e paz a vós, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.

			Um projeto missionário

			Neste capítulo, observaremos o prefácio e a saudação da carta que Paulo escreveu aos crentes de Roma. O trecho abordado segue o padrão das cartas da época: Paulo se apresenta e fornece algumas explicações a respeito de si, identifica os destinatários e faz um voto, que é um desejo de paz e bênção para aqueles que lerão a carta. 

			Essa introdução, no entanto, é maior do que o habitual se comparada às introduções das outras cartas paulinas. O apóstolo apresenta não apenas seu nome, mas também suas credenciais, e em seguida se dedica longamente a explicar o que é o evangelho. Ele também fala acerca de seu chamado para pregar esse evangelho, além de se dirigir aos crentes de Roma para esclarecer quem eles são em relação a Deus.

			Qual seria a razão para essa introdução extensa? Como já vimos na “Introdução”, Paulo estava planejando visitar a igreja de Roma. Ele queria passar um tempo de comunhão com aqueles cristãos e ser edificado, pois não os conhecia pessoalmente. Sabia, contudo, que havia uma série de boatos a seu respeito que circulavam entre os irmãos romanos. Esses boatos o caracterizavam como um mercenário que plantava igrejas por dinheiro e pregava contra Moisés e as gloriosas instituições da antiga aliança.

			Paulo tinha conhecimento de tudo isso, e queria ser aceito pela igreja de Roma como missionário, pois tinha planos de pregar o evangelho na Espanha. Roma era, provavelmente, a igreja mais próxima da região da Espanha com condições de servir de base para esse projeto missionário. O apóstolo escreveu essa carta, portanto, com o objetivo de expor o evangelho que pregava e de responder, por antecipação, aos questionamentos que se levantariam, como, por exemplo: “Se você prega a salvação pela fé, de que serve a lei? E os sacrifícios e a nação de Israel, como ficam?”. 

			Portanto, conforme defendemos na “Introdução”, Romanos é uma carta missionária em que Paulo expõe o evangelho e ao mesmo tempo se apresenta, com o objetivo de convencer a igreja de Roma a ajudá-lo a pregar o evangelho na Espanha. É por isso que já na introdução da carta ele apresenta um resumo do que vai tratar: ele diz quem é, fala sobre qual é o conteúdo desse evangelho que prega e de quem o recebeu, estabelece uma relação entre o evangelho e a antiga aliança e se dirige aos romanos como sendo parte do propósito de Deus para levar esse evangelho ao mundo todo.

			Meu alvo neste capítulo é extrair da passagem o que Paulo nos ensina, o que também nos leva de volta à minha proposição original: O que é o evangelho? Creio que a Carta aos Romanos é o melhor lugar para encontrarmos a resposta. 

			O evangelho procede de Deus 

			Paulo inicia seu argumento de que o evangelho procede de Deus em sua apresentação pessoal: “Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus” (v. 1). Além de seu nome, o apóstolo apresenta três credenciais, e todas elas dizem respeito ao fato de que o evangelho vem de Deus. 

			Primeiramente, ele diz que é “servo de Jesus Cristo”. Nesse contexto, servo tem o mesmo significado de escravo, e o uso da palavra aponta para a devoção, submissão e dedicação de Paulo a Jesus Cristo. Seus leitores eram capazes de compreender isso muito bem, pois havia cerca de cem milhões de escravos no Império Romano. Escravos não tinham poder sobre a própria vida e dependiam totalmente de seus senhores. Nenhum romano se apresentaria como escravo, pois eram os dominadores altivos do mundo da época. Paulo, porém, não tem receio de se apresentar dessa maneira, ao mesmo tempo que também apresenta Cristo como senhor — alguém a quem um servo ou escravo pode se submeter.

			Em segundo lugar, Paulo afirma ter sido chamado por Deus para ser apóstolo, e faz questão de frisar que não foi ele que se constituiu um apóstolo, pelo contrário, foi chamado por Deus para esse fim. Naquela época, a palavra “apóstolo” denotava alguém que fora enviado, indicava uma espécie de delegação, que ocorria quando uma pessoa recebia autoridade de outra para representá-la nos negócios. Essa palavra já era utilizada no mundo romano, anteriormente a Paulo, para designar comandantes de navios que eram enviados para entregar cargas.

			Cristo também instituiu apóstolos, que neste caso eram pessoas a quem ele chamou para representá-lo, dando-lhes poderes, missões e tarefas especiais e específicas. Paulo foi uma dessas pessoas levantadas pelo Senhor para levar adiante os negócios de Deus neste mundo. Por isso, faz questão de deixar claro que não fora ele próprio que se colocara como apóstolo, mas, sim, que fora chamado por Deus. 

			A origem do apostolado de Paulo estava na vontade de Deus, e nesse trecho da carta ele se referia, sem dúvida, àquilo que lhe aconteceu na estrada para Damasco. Como judeu convicto e fiel, Paulo se encontrava a caminho de uma missão que incluía prender cristãos para que fossem julgados (e até mesmo mortos) em Jerusalém. No meio dessa missão, Cristo apareceu ressurreto, em seu corpo glorioso, ao fariseu arrogante então chamado Saulo. O Senhor fez com que aquele homem se curvasse aos seus pés e o levantou como representante e voz de Deus para todas as nações. Naquele dia, Paulo foi convertido e constituído apóstolo.

			Em terceiro lugar, prosseguindo na introdução da Carta aos Romanos, Paulo ainda se apresenta como alguém que foi separado para pregar o evangelho de Deus. Há um jogo de palavras nesse trecho que não aparece no português. “Separado”, em grego, tem a mesma origem de “fariseu”. O termo “fariseu” surgiu cerca de 250 a 300 a.C., durante a Guerra dos Macabeus (uma revolução feita pelos judeus contra a imposição de culturas estrangeiras sobre seus costumes religiosos e culturais). Desse movimento, surgiu o grupo dos hasidim, ou “separados”. A palavra grega para designar esse grupo dá origem ao termo “fariseu”. 

			Os fariseus, portanto, formavam um grupo que queria se manter puro e separado, preservando-se de influências estrangeiras. Eles não se misturavam com as práticas pagãs helênicas. Paulo faz, então, um jogo de palavras, pois havia sido um fariseu judeu, e era agora um “fariseu” de Cristo. Ele, que havia sido um ferrenho defensor da lei de Moisés, pela qual se mantinha separado de práticas pagãs, agora era separado por Deus para pregar as boas-novas que procedem de Deus.

			Em resumo, estas eram suas credenciais: Paulo, um servo que fora chamado e separado para pregar o evangelho de Deus.

			O apóstolo utiliza a apresentação de sua carta, portanto, para mostrar que, ao contrário do que diziam os boatos a seu respeito, sua história era marcada por circunstâncias que procediam de Deus. Ele apresenta a sua história — já conhecida pelos romanos — como argumento contra os boatos de que era um mercenário. Com isso, Paulo queria assegurar àqueles a quem escrevia que ele era um servo de Cristo, preparado para pregar o evangelho, e que esse evangelho não vinha dele, mas havia sido dado por Deus. O Deus que o chamou e o constituiu é o mesmo Deus que lhe entregou o evangelho.

			A primeira lição, portanto, é que o evangelho não tem origem humana.

			O evangelho é o cumprimento de uma promessa 

			Feita a apresentação, Paulo prossegue dizendo que o evangelho consiste em uma promessa: “... que ele antes havia prometido pelos seus profetas nas santas Escrituras, acerca de seu Filho” (v. 2,3a). 

			Em toda a Bíblia, começando por Gênesis, podemos observar como Deus sempre faz promessas. No início do livro, Deus promete que um descendente da mulher esmagaria a cabeça da serpente. Essa promessa é repetida mais tarde, quando Abraão é chamado para gerar uma descendência que abençoaria todas as famílias da terra. Mais adiante, Deus dá a lei ao povo de Israel e nela descreve o procedimento a ser seguido para os sacrifícios, no qual há promessa de perdão por meio do derramamento de sangue. Depois, vieram os profetas que falavam a respeito do perdão definitivo de todos os pecados que estava por vir. (Isaías fala do servo que sofreria pelos pecados do povo, Ezequiel fala de uma nova aliança, Joel fala do Espírito Santo etc.)

			Paulo demonstra que o evangelho pregado por ele não é uma invenção, mas apenas o cumprimento de algo que já havia sido prometido. A boa-nova de que Cristo é o salvador está, portanto, em perfeita harmonia com a antiga aliança: no Antigo Testamento temos a promessa, no Novo Testamento temos o seu cumprimento.

			Paulo vê o Antigo Testamento como registro santo da promessa do evangelho. Por isso desprezar o Antigo Testamento é um erro tão grave. A maioria dos cristãos gosta muito de ler os evangelhos (especialmente o de João), pois falam de amor e das histórias de Jesus; já outros apreciam os ensinamentos das cartas de Paulo ou a grandiosidade de Apocalipse; quase nunca, porém, queremos saber do Antigo Testamento. Quando há algum interesse é, no máximo, por Salmos, em especial o salmo 23.

			As Escrituras, no entanto, foram reveladas por inspi- ração divina e são um registro da promessa dada por Deus de que viria um salvador. Não conseguimos entender o Novo Testamento sem o Antigo, nem vice-versa, pois o primeiro é a continuação da história da redenção iniciada neste último.

			O evangelho gira em torno da pessoa de Jesus Cristo 

			Paulo prossegue: “... acerca de seu Filho, que, humanamente, nasceu da descendência de Davi, e com poder foi declarado Filho de Deus segundo o Espírito de santidade, pela ressurreição dentre os mortos, Jesus Cristo, nosso Senhor” (v. 3,4). O evangelho é uma boa notícia a respeito de uma pessoa. Ele não trata de prosperidade material, bênçãos, moralidade e ética etc., mas, sim, de uma pessoa: “acerca de seu Filho”. A promessa de Deus referia-se a alguém que ele haveria de enviar como Salvador. 

			Quando fala de Jesus, Paulo ressalta sua humanidade e divindade. Trata do Filho de Deus que veio segundo a carne, tornando-se um de nós, assumindo ossos e sangue humano. Mais do que isso, ele nasceu como descendente de Davi, o rei que recebera a promessa de que de sua descendência viria aquele que se sentaria no trono do povo de Deus para todo o sempre. Jesus nascera, então, com direito ao trono por causa de sua ascendência real. 

			No entanto, Jesus era mais do que um judeu com linhagem real e pretensões ao trono; ele era o Filho de Deus. Depois de falar sobre a perfeita humanidade de Cristo, Paulo aborda sua divindade e mostra como Jesus foi declarado Filho de Deus com poder (v. 4). Ou seja, aconteceu algo que declarou e confirmou que aquele judeu era mais do que um homem, era o Filho de Deus.

			Paulo diz também que Jesus foi declarado Filho de Deus “segundo o Espírito de santidade” (v.4). Existem duas interpretações para isso. O apóstolo pode estar falando do Espírito Santo; quando ele o faz, no entanto, utiliza a designação completa (Espírito Santo). Ele pode também estar falando do fato de que Cristo, durante sua vida como homem, nunca cometeu pecado, foi santo em todo o seu proceder. O único ser capaz de tal proeza é Deus; portanto, por causa de seu Espírito de santidade, Cristo foi declarado Filho de Deus.

			Há mais uma razão que Paulo apresenta para Cristo ter sido declarado Filho de Deus: a ressurreição dos mortos. Ao ressurgir, depois de se oferecer como sacrifício pelos pecados de seu povo, Jesus foi poderosamente declarado Filho de Deus.

			Se tivesse permanecido morto, ele poderia ser considerado apenas mais um judeu rebelde e revolucionário como tantos outros (como Teudas, por exemplo, que liderou mais de 400 homens em uma revolução armada contra Roma e foi morto; ou ainda como Judas, da época do recenseamento, que iniciou uma revolução e também foi morto, conforme Lucas nos informa em Atos 5.36,37). Quando ressuscitou, Cristo foi confirmado como Filho de Deus. 

			Paulo ainda acrescenta: “com poder foi declarado Filho de Deus”. Ao ressurgir dos mortos ao terceiro dia, o Filho de Deus, em torno de quem o evangelho gira, sobe aos céus, se assenta no trono e pode dizer aos discípulos: “Toda autoridade me foi concedida no céu e na terra. Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28.18,19).

			O evangelho, então, está relacionado a uma pessoa: Jesus Cristo, verdadeiro homem e verdadeiro Deus, ressurreto dentre os mortos, entronizado à direita de Deus, aquele que tem todo poder nos céus e na terra. Paulo diz quem é esse Filho de Deus: Jesus Cristo, nosso Senhor (v. 4). Ele é o cumprimento de todas as promessas, o centro do evangelho e a razão das boas-novas, Jesus Cristo, nosso Senhor, de quem somos escravos e servos. Ele é Senhor de todas as coisas.

			O evangelho deve ser crido e obedecido 

			Paulo continua a dizer na introdução de sua carta: “Por meio dele recebemos graça e apostolado, por causa do seu nome, a fim de conduzir todos os gentios para a obediência da fé” (v. 5).

			Os gentios eram os não judeus, aqueles que não faziam parte do povo escolhido por Deus. Paulo está afirmando que esse Cristo que ressurgiu dentre os mortos, quando lhe apareceu, constituiu-o, por causa do seu nome, para conduzir os gentios à obediência da fé. Essa foi a missão que Paulo recebeu; esse é o seu apostolado. Cristo o chamou para anunciar o cumprimento da promessa de Deus, segundo a qual o Salvador já veio; quem crer nele será perdoado e receberá a remissão dos pecados. Todos, gentios e judeus, precisam ouvir isso, pois não há salvação em nenhum outro; não há outro caminho senão Jesus.

			Devemos notar cuidadosamente a expressão “obediência da fé” (v. 5), pois fé não é apenas crer que Jesus Cristo é o Filho de Deus e cumpriu a promessa do Pai. Fé é obedecer ao que Cristo ordena, e não apenas uma aquiescência intelectual; é uma inclinação, um compromisso da nossa vontade em relação àquele em quem dizemos crer. Por isso Paulo fala da obediência da fé: creiam em Cristo e andem nos caminhos dele. Essa era a mensagem da missão de Paulo.

			Deus nos chama pelo evangelho para sua glória 

			Em seguida, Paulo finalmente se dirige aos destinatários: “... entre os quais também sois chamados para ser de Jesus Cristo” (v. 6). O apóstolo havia dito que sua missão era pregar o evangelho entre os gentios, entre os quais estão aqueles moradores de Roma, que também haviam sido chamados.

			O chamado mencionado aqui deve ser interpretado da mesma forma que o próprio chamado de Paulo na estrada para Damasco. Quando Deus apareceu a Paulo, os dois não tiveram uma conversa amigável que envolveu saudações gentis, um aperto de mão e uma oferta por parte de Deus que poderia ou não ser aceita por Paulo. Aliás, se tivesse sido assim, sabe quantos crentes existiriam? Zero, nenhum. 

			O chamado aqui é uma compulsão que Deus coloca no coração do pecador; é uma inclinação irresistível que atrai o pecador com laços de amor, no poder do Espírito Santo. Se não fosse assim, você não seria crente! Não estaria lendo este livro hoje, não fosse pela graça de Deus.

			O evangelho tem origem em Deus; é ele quem chama, e a nossa parte é obedecer e ir.

			Paulo afirma: “A todos os que estais em Roma, amados de Deus...” (v. 7). A Bíblia diz que Deus amou o mundo, e é verdade; mas Deus amou os seus, aqueles a quem chama para serem santos, com um amor especial, irresistível, um amor redentor e salvador. O amor de Deus pela humanidade é o que chamamos de graça comum: ele ama todas as suas criaturas. Aqueles a quem chamou, porém, Deus ama com um amor especial, redentor, que levou Cristo a morrer por eles na cruz.

			Nós, os salvos, não somos amados por Deus da mesma forma que o mundo. Somos amados no sentido de que ele nos amou e nos chamou, de modo irresistível, pelo evangelho, para sermos dele. Esse amor redentor de Deus nos separa do mundo, e somos objeto desse chamado específico. 

			Paulo prossegue, dizendo aos crentes de Roma que foram “chamados para serdes santos” (v. 7), a fim de evitar posturas do tipo “se Deus me amou e me predestinou, posso viver de qualquer jeito!”. Não, não pode! Você foi chamado para ser santo; lembre-se de que Paulo mencionou a “obediência da fé”. A fé verdadeira é a que obedece, e o chamado é para ser santo, e não para viver de qualquer maneira.

			Assim, a boa notícia é esta: Deus cumpriu as promessas em Cristo Jesus, e agora está, pela pregação da palavra, chamando seu povo e constituindo uma nova raça, que é a sua família, um povo para o seu louvor. Que privilégio poder fazer parte desse povo!

			Paulo termina dizendo: “Graça e paz a vós, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo” (v. 7). Ao colocar Jesus ao lado de Deus como origem da graça e da paz, ele está destacando a divindade de Cristo. Graça e paz vêm do Pai e do Filho, e com isso o apóstolo quer dizer que Cristo é Deus. A segunda pessoa da Trindade é o nosso Senhor e Deus.

			Conclusão e aplicações práticas

			Recapitulando brevemente o que vimos até aqui, há quatro pontos de que não podemos nos esquecer no decorrer do estudo de Romanos: (1) O evangelho são as boas-novas que procedem da parte de Deus. A mensagem do evangelho não tem origem no coração humano; a mente humana não poderia conceber tal plano. A origem do evangelho está no Criador de todas as coisas. (2) O evangelho foi antecipado no Antigo Testamento. Ele foi prometido por Deus, e essas promessas foram registradas pelos profetas de Israel. Portanto, o evangelho não é uma invenção dos cristãos, mas está em perfeita harmonia com o que existe desde a antiguidade. (3) O evangelho foi anunciado pelos apóstolos. Deus levantou pessoas (a quem chamou de apóstolos) mediante Jesus Cristo para serem os anunciadores do evangelho, e, da mesma forma que levantou os profetas para que registrassem as promessas, ele chamou os apóstolos para registrarem o cumprimento delas. É por isso que não temos mais apóstolos como os doze e Paulo. Eles foram chamados para um propósito específico (assim como os profetas), e estamos hoje edificados sobre o fundamento dos profetas e dos apóstolos, que é a Sagrada Escritura. Não precisamos de apóstolos, mas, sim, de pastores e mestres que ensinem aquilo que foi registrado pelos apóstolos e pelos profetas. (4) O evangelho gira em torno de Jesus Cristo, o Deus-homem. Devemos parar de seguir falsos profetas que falam de outros evangelhos e raramente falam da pessoa de Cristo e de sua obra na cruz. Essas pessoas jogam iscas: “Você pode fazer uma campanha aqui, uma promessa ali e vai ser coberto de bênçãos”. Isso não é o evangelho! Não estou dizendo que Deus não possa abençoá-lo. Quem se diz crente, mas fica atrás de Deus pela bênção, está sendo enganado por um falso profeta e está enganando o próprio coração, pois o evangelho trata de uma pessoa: aquele que é o cumprimento da promessa de Deus de que enviaria um salvador para nos livrar dos pecados e nos dar a vida eterna. Se você crê nisso, será salvo e herdará a vida eterna; se não, vai viver neste mundo sendo enganado por falsos profetas e morrerá por seus pecados, pelos quais vai responder no dia do juízo e no sofrimento eterno do inferno. 

			Não tenho dúvida de que o inferno estará cheio de gente que creu em um falso evangelho. O evangelho verdadeiro é aquele que foi ensinado pelos profetas no Antigo Testamento e pelos apóstolos no Novo Testamento; ele é o nosso fundamento.

			Talvez você tenha ouvido um falso evangelho até o dia de hoje, mas quero convidá-lo a examinar o que tem ouvido à luz da palavra de Deus. Talvez você professe crer no verdadeiro evangelho, mas se esqueça de que ele também é um chamado para a santidade, pois a fé sem obras é morta, e a fé no evangelho produz a obediência. Você não pode professar ser um servo de Jesus Cristo se vive desobedecendo a seu Senhor, violando os seus mandamentos e ofendendo-o com suas práticas. 

			Gostaria de que você cresse nisto: O evangelho é poderoso para nos perdoar, mas também para nos transformar. O evangelho é o poder de Deus para salvar todo aquele crê. Talvez você esteja sobrecarregado pela culpa do pecado, mas eis a boa notícia: Deus já enviou alguém para pagar por sua culpa e remir todos os seus pecados, alguém em quem você pode ter vida eterna, graça e paz. Esse alguém é Jesus Cristo, Filho de Deus, descendente de Davi, ressurreto dentre os mortos e que tem todo o poder nos céus e na terra. Louvado seja o Senhor!

		



			Capítulo 2

			O AMOR DE PAULO PELOS ROMANOS

			Romanos 1.8-15

			Paulo deseja ver os cristãos em Roma

			Em primeiro lugar, dou graças ao meu Deus, por intermédio de Jesus Cristo, por todos vós, pois a vossa fé é anunciada em todo o mundo. Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, no evangelho de seu Filho, é minha testemunha de como sempre vos menciono, pedindo constantemente em minhas orações que agora, de algum modo, pela vontade de Deus, haja boa ocasião para visitar-vos. Porque desejo muito ver-vos, para compartilhar convosco algum dom espiritual, a fim de que sejais fortalecidos; isto é, para que, juntamente convosco, eu seja encorajado pela fé mútua, vossa e minha. E, irmãos, não quero que ignoreis que muitas vezes planejei visitar-vos (mas até agora tenho sido impedido), para conseguir algum fruto entre vós, como também entre os demais gentios. Sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes. De modo que, no que depender de mim, estou pronto para anunciar o evangelho também a vós que estais em Roma.

			No capítulo anterior, vimos a razão de Paulo ter escrito essa carta. Ele estava no final de sua terceira viagem missionária, depois de muitos anos pregando na bacia do Mediterrâneo, e havia voltado seus olhos para a Espanha, um campo em que Cristo ainda não havia sido anunciado.

			Ele planejava, então, chegar à Espanha. No caminho que Paulo optara para lá estavam justamente os cristãos de Roma, uma igreja que ele não havia fundado, mas na qual tinha muitos conhecidos. Embora tivesse amigos lá, Paulo não era oficialmente conhecido da igreja de Roma. 

			O plano de Paulo, então, era o seguinte: levar a cabo o projeto de entregar a oferta que ele havia levantado para os cristãos pobres da Judeia em Jerusalém; de lá ele pegaria um navio com destino a Roma, onde pretendia passar algum tempo com os cristãos locais; e finalmente de Roma ele seria enviado (pela igreja) à Espanha, onde pregaria o evangelho.

			Como foi dito no capítulo 1, Paulo não era conhecido dos romanos, e a respeito dele circulavam muitos boatos, principalmente por causa da grande comunidade de judeus que havia na cidade. Os judeus perseguiram Paulo desde o início de sua conversão, e a fama do apóstolo na comunidade judaica era de alguém que havia apostatado do judaísmo, traindo a religião de seus pais, negando Moisés, falando contra a lei e o templo, obrigando os judeus a não mais circuncidarem seus filhos, dizendo que Israel não era mais o povo de Deus etc.

			Paulo sabia que, quando chegasse a Roma, haveria de enfrentar opositores, pois os judeus não estavam presentes apenas na cidade, mas também dentro da própria igreja. Ele resolveu escrever a carta, portanto, a caminho de Jerusalém e com os olhos voltados para a Espanha, na qual explicaria o evangelho que pregava, rebatendo possíveis críticas que viria a receber e tratando de alguns problemas pastorais que precisavam ser esclarecidos, como o relacionamento entre judeus e gentios.

			Paulo começou a carta falando a respeito de si mesmo e de sua mensagem, defendendo que o evangelho tem origem divina e é uma promessa de Deus, registrada no Antigo Testamento e cumprida no Novo, em Jesus de Nazaré. Ele também mostra como o evangelho é justamente a respeito de Cristo, o Filho de Deus, e deve ser pregado em todo mundo; por isso Paulo tinha interesse de levá-lo até a Espanha.

			Amor revelado pela oração

			Na sequência, então, Paulo fala do grande amor que dedica aos cristãos de Roma, do desejo que tem de estar com eles e de seus planos para o período em que estaria na cidade. Ao fazer isso, revela um coração amoroso, pastoral e preocupado, e nos dá acesso ao espírito daquele que foi e é o maior missionário de todos os tempos do cristianismo.

			Neste capítulo, quero falar do amor de Paulo pelos romanos, algo que fica bem demonstrado pela afirmação de que orava constantemente por eles, por seu desejo de ter comunhão com aqueles irmãos e pelo fato de que ele se sentia devedor de pregar o evangelho a eles. 

			O meu alvo, ao fazer essa exposição, é aprender com o apóstolo o que é ser um crente piedoso, de fato comprometido com a boa-nova do Reino. Nessa passagem, Paulo abre a janela do seu coração, descortinando seu interior, de modo que possamos contemplar como é o coração de um homem temente a Deus e completamente dedicado ao evangelho de Jesus. Minha expectativa é que o Espírito Santo de Deus sonde o meu e o seu coração, e, usando Paulo como exemplo, oriente-nos, corrija-nos, conforte-nos e encoraje-nos a viver uma vida que sirva a Deus com a mesma intensidade do apóstolo.

			Primeiramente, quero falar sobre o amor de Paulo revelado em suas orações pelos romanos: “Em primeiro lugar, dou graças ao meu Deus, por intermédio de Jesus Cristo, por todos vós, pois a vossa fé é anunciada em todo o mundo” (v. 8). 

			Mesmo ele não sendo o fundador da igreja de Roma e mesmo tendo ela outros líderes, Paulo agradecia a Deus pelo crescimento que era constatado ali. Aquela era uma igreja que havia espalhado sua fé pelo mundo todo. Em parte, isso se deu porque, como diz o ditado, “todos os caminhos levam a Roma”. Muitas pessoas iam a Roma; lá, conheciam o evangelho e saíam pregando por outros lugares. A obra missionária da igreja de Roma já era conhecida, e a fé daqueles irmãos era propagada por todo o Império Romano.

			Paulo agradecia todo dia pelo crescimento da igreja de Roma, mesmo não sendo um de seus líderes e não recebendo glória nenhuma, pois seu interesse era que o evangelho crescesse. Ele agradecia por um trabalho que não liderou, por ovelhas que não pastoreou e por frutos que não plantou. Hoje em dia, mal conseguimos agradecer a Deus pelo que ele faz em nossa vida, quanto mais agradecer pelo crescimento espiritual de outras igrejas.

			O coração de Paulo carrega o amor que devemos ter pelo reino de Deus. Precisamos entender que o reino é maior do que a sua e a minha denominação; há milhares de cristãos, em toda parte, que creem no Senhor Jesus como você crê e como eu creio, e devemos alegrar-nos com esse fato, pois o evangelho está avançando. Deveríamos agradecer a Deus pelos lugares onde o verdadeiro evangelho está sendo ensinado, antes mesmo de agradecer por nós mesmos, pois, independentemente de qualquer coisa, a igreja está crescendo no mundo. 

			Essa é a razão de a igreja, desde o início, ter sido chamada de católica e universal pelos teólogos. Infelizmente, mais tarde, a igreja romana se apropriou do termo “católica”, embora um dos atributos da igreja seja justamente ela ser católica, o que apenas significa que ela se estende pelo mundo todo. A fé é universal; ela alcança todas as raças e todos os povos, e não somente a nós.

			A alegria pela propagação da semente do evangelho, portanto, estava no coração de Paulo, e isso mostra como ele amava aqueles irmãos. Os pastores dos nossos dias deveriam desenvolver esse sentimento uns pelos outros; em vez disso, há muita concorrência e competição entre denominações. Um pastor tem de ser crente para se alegrar com o avanço de outros, assim como Paulo se alegrava pelo avanço dos pastores de Roma.

			Paulo coloca isso como prioridade, e note que ele dá graças ao Deus que chama de “meu” (v. 8), o que revela intimidade e um intenso relacionamento pessoal com o Senhor. Ele não se relaciona com uma divindade distante, mas pode chegar a Deus e chamá-lo de “meu”. Essa expressão curta carrega em si um mundo de significados e revela uma relação pessoal intensa. 

			Ele diz, ainda, que essa ação de graças se dá “por intermédio de Jesus Cristo” (v. 8), pois somente por meio dele podemos chamar Deus de nosso; se não for por ele, Deus é apenas o Deus criador de todas as coisas e juiz universal de todos, que haverá de nos julgar pela sua santa lei. Mediante Cristo, podemos dizer que ele é o nosso Deus, com quem temos um relacionamento pessoal diário, constante e profundo.

			Não deixa de ser irônico observar que Paulo está agradecendo a Deus pelo avanço da igreja de Roma; se fosse escrever essa carta hoje, o mais provável é que ele se pronunciasse contra os romanos. Infelizmente, no transcorrer da história, a igreja de Roma se desviou dos caminhos de Deus, em particular durante a Idade Média, e deu origem a uma religião que se propõe cristã, mas que pouco preserva do cristianismo original que Paulo defende nessa carta. 

			A igreja romana carece de reformas (além daquela ocorrida há mais de quinhentos anos, a Reforma protestante), o que mostra que as situações podem mudar, pois a igreja que recebeu uma carta que continha o verdadeiro evangelho foi capaz de se desviar, com o passar do tempo, apostatando e se distanciando da reta doutrina. Daí a necessidade que devemos ter de tomar cuidado e estar alertas, pois o coração humano é enganoso.

			Paulo amava aqueles irmãos, orava e intercedia por eles. E ele prossegue: “Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, no evangelho de seu Filho, é minha testemunha de como sempre vos menciono...” (v. 9). Agradecer a Deus pelo crescimento de pessoas de outra igreja já é uma grande coisa, mas para interceder todos os dias por elas é preciso ser crente de verdade. Era isso que Paulo fazia, sem ao menos conhecer aquelas pessoas.

			O problema é que temos dificuldade até mesmo de simplesmente orar, quanto mais orar dessa forma. Esse trecho da carta revela o coração de Paulo e o que é o verdadeiro cristianismo. Quem é comprometido com o evangelho ora pelo progresso dos outros e fica feliz quando outros são exaltados. 

			Paulo diz que ora pelos romanos incessantemente, e apresenta a prova disso invocando a Deus como testemunha. Poderia parecer incrível e até questionável, por parte dos romanos, que Paulo orasse todos os dias por eles, por isso o apóstolo apresenta o próprio Deus como testemunha. Em todas as suas cartas, Paulo menciona orações desse tipo: ele orava incessantemente pelos filipenses, tessalonicenses, colossenses etc. Ele era um homem de oração que amava o povo de Deus.

			Note como o apóstolo se refere a Deus no versículo 9: “Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, no evangelho de seu Filho, é minha testemunha de como sempre vos menciono...”. O verbo “servir” aqui denota serviço religioso; ou seja, esse Deus, a quem Paulo prestava adoração e louvor como sacerdote em sua vida, era testemunha de suas orações. 

			Talvez o apóstolo tenha escolhido utilizar “em meu espírito” (v. 9) para contrastar com o judaísmo e suas exigências externas legalistas, ou para contrastar com a religião dos gregos e dos romanos, que era muito ritualista. Paulo está dizendo que o serviço que ele presta ao seu Deus é algo interno e sincero, que vem do seu espírito; não é algo de fachada e não é feito para que os outros vejam, mas parte do seu coração. 

			Este é o verdadeiro cristianismo: o que vem de dentro e leva o cristão a servir a Deus em espírito. É claro que o evangelho transforma nossa vida, mas é no espírito que se encontra a sede de nossas afeições religiosas, e é lá que Deus é entronizado por meio de Jesus Cristo e que o Espírito Santo habita. 

			Atos religiosos externos, como ir a um culto, cantar louvores, entregar dízimos e ofertas e participar de uma confissão pública de fé, são bons e necessários, mas não fazem de ninguém um cristão. Nós servimos a Deus no mais profundo de nosso espírito, e não necessariamente por atos religiosos.

			E Paulo acrescenta: “... no evangelho de seu Filho...” (v. 9), indicando mais uma vez que é somente por meio do evangelho de Jesus Cristo que temos como chegar à presença de Deus para servir, honrar e glorificar o seu nome, orar e interceder. É por meio do verdadeiro evangelho de Cristo que podemos chegar a Deus; não há outro caminho. O apóstolo está dizendo que não é o caminho das obras, da moralidade ou de qualquer outra coisa que parta do ser humano que nos leva a Deus, mas, sim, o serviço a Deus mediante o evangelho do seu Filho. 

			Esse é o Deus que Paulo chama para testemunhar a seu favor, como quem diz: “Eu sei que é incrível que eu esteja dizendo que oro por vocês todos os dias, mas o Deus a quem eu sirvo no meu espírito, por meio do evangelho de seu Filho, é testemunha de que oro por vocês todos os dias: ‘Senhor, abençoe os irmãos de Roma, que lutam pelo evangelho em uma cidade tão difícil, em que vivem perseguidos por todos os lados, ameaçados pelos próprios judeus e cercados de tantos pagãos!’”.

			Amor revelado pelo desejo de comunhão

			Paulo, porém, não somente agradecia a Deus e orava pelos irmãos em Roma, mas queria visitá-los também: “... pedindo constantemente em minhas orações que agora, de algum modo, pela vontade de Deus, haja boa ocasião para visitar-vos” (v. 10). O amor que Paulo tinha pelos cristãos romanos não era distante, mas tão concreto e real que ele na verdade queria estar com aqueles irmãos. 

			Isso mostra uma coisa que você já deve ter descoberto na prática: queremos estar com a pessoa por quem oramos. Quando oramos por alguém, sentimos vontade de estar perto daquela pessoa. Então, se alguém o magoou ou ofendeu, ore por essa pessoa. Em pouco tempo você estará pedindo a Deus por uma oportunidade de almoçar com ela. Comece orando, pedindo prosperidade para quem lhe fez mal (mesmo que você não prospere), e logo sentirá vontade de iniciar ou retomar um relacionamento com ele ou ela, pois, quando oramos por alguém, nosso coração se abre para essa pessoa. É isso que vemos acontecer na Carta aos Romanos: Paulo começa a orar por essas pessoas e então se abre, revelando que, na verdade, desejava estar perto deles e ter com eles comunhão.

			De fato, essa era uma coisa que Paulo já queria há tempos (Rm 15.23): “Mas, agora, não tendo mais o que me detenha nessas regiões, e tendo já há muitos anos grande desejo de visitar-vos...”. Note que ele diz “visitar-vos” e não “ir morar com vocês”, pois seu plano era ir para a Espanha logo depois. 

			É importante destacar também o que Paulo diz no trecho que estamos estudando: “... pedindo constantemente em minhas orações que agora, de algum modo, pela vontade de Deus, haja boa ocasião para visitar-vos” (v. 10). O apóstolo reconhecia a soberania de Deus e sabia que, apesar de seu desejo, sua ida a Roma dependia da vontade de Deus, e por isso ele ora dessa forma. Estamos falando de um homem de fé, que servia a Deus no espírito, que tinha acesso à presença de Deus e que o conhecia intimamente, mas que não era arrogante a ponto de decretar sua ida a Roma. 

			A verdade é esta: quanto mais alguém conhece a Deus, menos arrogante se mostra. Quanto mais você conhece a Deus, menos vai ficar lhe dando ordens e fazendo exigências, mas dirá: “Se for da tua vontade, Senhor, irei a Roma”. E observe que não é outro senão Paulo que está dizendo isso. 

			Por essa passagem podemos presumir que parecia estar surgindo uma ocasião. Paulo estava de partida para Jerusalém, ao final de sua terceira viagem, e calcula-se que tenha ficado aproximadamente quinze anos evangelizando a região do Mediterrâneo. As coisas estavam se encaixando, e parecia real a possibilidade de Paulo ir à Espanha.

			Como planejar não faz mal a ninguém, Paulo fazia planos; porém, nem sempre as coisas saem como gostaríamos. Paulo chegou a Jerusalém, mas foi preso. Ele também chegou a Roma, é verdade, mas apenas dois anos depois, acorrentado como preso político. Essa cidade que ele tanto amava e tanto queria ver foi o palco de sua morte, no ano 64 d.C., quando o imperador Nero mandou que cortassem sua cabeça na Via Ápia. Os planos nem sempre saem como queremos; Paulo acabou chegando a Roma, mas não do jeito que desejava.

			Seguindo com o texto, Paulo fala de sua vontade de ter comunhão com aqueles irmãos que ele tanto amava: “Porque desejo muito ver-vos, para compartilhar convosco algum dom espiritual, a fim de que sejais fortalecidos; isto é, para que, juntamente convosco, eu seja encorajado pela fé mútua, vossa e minha. E, irmãos, não quero que ignoreis que muitas vezes planejei visitar-vos (mas até agora tenho sido impedido), para conseguir algum fruto entre vós, como também entre os demais gentios” (v. 11-13).

			Paulo queria oferecer aquilo que Deus havia lhe dado: a maestria no ensino, a fim de ali confirmar a fé dos romanos. E, para deixar claro que não era do tipo que apenas ensinaria sem receber nada em troca, ele diz: “isto é, para que, juntamente convosco, eu seja encorajado pela fé mútua, vossa e minha”. Paulo fora para ensinar, mas também para ser encorajado e confortado pela fé dos romanos, de modo que assim se sentisse mais disposto para continuar a obra de Deus. 

			O apóstolo, apesar de ter chegado àquela estatura, nunca se viu como alguém que não precisasse ser ministrado por outras pessoas. Nós também nunca chegaremos a tal ponto, pois não existe alguém tão pobre espiritualmente que não possa beneficiar o outro com sua presença e comunhão. Paulo queria fortalecer os romanos e ser fortalecido por eles para pregar o evangelho em todo o mundo. 

			Nesse sentido, não entendo bem o fato de haver tantos “desigrejados”. Um desigrejado é alguém que quer ser crente, mas não quer a igreja. Se já houve alguém que poderia ser um desigrejado, esse alguém era Paulo, pois sua intimidade com Deus era muito grande. No entanto, ele queria ir a Roma para ter comunhão com irmãos que nem conhecia, para ministrar e ser ministrado, confortar e ser confortado.

			Quando insisto a respeito da importância da igreja, não faço isso para ver bancos lotados, a igreja cheia, ofertas e números em ascensão etc. Não é esse o meu interesse; eu insisto nisso porque sei que não podemos ser crentes se não estivermos na comunhão dos santos. Todos nós precisamos de um ambiente onde possamos ser ensinados, ministrados e confirmados, onde possamos exercer nossos dons espirituais. Isso fica muito claro aqui, nesse anseio de Paulo por ver e experimentar a comunhão dos irmãos romanos. É triste esse movimento de desigrejados que está tomando o mundo todo de cristãos que querem Cristo, mas não querem a sua noiva, a igreja.

			Amor revelado como dívida

			Paulo não só quer ser confortado pelos romanos, como afirma: “E, irmãos, não quero que ignoreis que muitas vezes planejei visitar-vos (mas até agora tenho sido impedido), para conseguir algum fruto entre vós, como também entre os demais gentios” (v. 13). Paulo também tinha interesse de gerar frutos por meio do trabalho com os romanos e com os outros gentios, a saber, os espanhóis.

			Paulo ansiava por ver o fruto do evangelho florescer em todo o mundo, e havia feito muitos planos para iniciar o projeto de ir a Roma, mas nem ele conseguia tudo do jeito que queria. Ele fazia planos e mais planos, mas foi impedido diversas vezes (isso se deu, muito provavelmente, pelo fato de ele ainda ter, à época, muito campo missionário na bacia do Mediterrâneo, e, a cada nova igreja plantada, muito trabalho precisava ser feito).

			Além das outras duas formas como revelou seu amor pelos romanos, Paulo demonstrava esse amor se sentindo devedor a eles: “Sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes. De modo que, no que depender de mim, estou pronto para anunciar o evangelho também a vós que estais em Roma” (v. 14,15).

			Paulo se sentia devedor por alguns motivos: primeiramente, ele havia sido um fariseu arrogante, prepotente, cego e legalista, cheio de ódio por Cristo e seus seguidores, mas a graça de Deus um dia o alcançara, sem nenhum mérito ou conquista por parte dele. Por graça divina, Deus apareceu a Paulo na pessoa de Cristo Jesus, na estrada para Damasco, e ele foi salvo. Quando entendemos o amor de Deus por nós, nos sentimos devedores a outros, pois, se Deus nos deu a graça de nos perdoar, sentimos que as pessoas também deveriam experimentar essa graça. 

			Já foi dito que evangelizar é semelhante a um mendigo dizer ao outro que encontrou pão. Imagine um mendigo que, após dias passando fome, descobre um lugar onde há pão de graça! Ele sairá correndo para contar aos amigos, pois se sente devedor por ter recebido gratuitamente aquilo de que precisava e, se não contar a ninguém, se sentirá um egoísta. 

			Por isso Paulo diz que é devedor. Ele não pode se sentir de outra forma, pois recebeu o perdão de pecados. E é importante notar que ele diz se sentir devedor a gregos e bárbaros. A palavra “bárbaro” vem da forma que os gregos viam os povos que não participavam da cultura grega, como os persas e egípcios. Os gregos se julgavam a nata intelectual do universo, uma raça nobre. Isso começou a partir dos esforços de Alexandre, o Grande, e da expansão do helenismo, em cerca de 250 a.C. A língua grega era considerada uma língua civilizada; quando uma pessoa de outra cultura falava sua própria língua, os gregos apenas ouviam “bar-bar-bar”. É daí que vem a palavra “bárbaro”, a qual entrou para a nossa língua justamente com um sentido pejorativo que remete a incivilidade.

			Paulo está enfatizando, portanto, que se sente devedor aos gregos e também àqueles a quem os gregos menosprezam, pois para ele não há diferença: todos pecaram e carecem da glória de Deus (Rm 3.23). A prova disso é que ele continua a dizer no texto que é devedor “tanto a sábios como a ignorantes” (v. 14). Paulo demonstra que todos pecaram, só no evangelho de Cristo gregos e bárbaros, sábios e ignorantes podem encontrar a salvação. 

			Por isso o apóstolo se sente devedor em relação a cada ser humano, não apenas a alguns amigos. Ele sabe que as pessoas estão famintas, e sabe onde há pão, onde há perdão, graça e misericórdia. É por esse motivo que ele diz estar “pronto para anunciar o evangelho também a vós que estais em Roma” (v. 15).

			Conclusão e aplicações práticas

			O que podemos aprender aqui? Primeiramente que não nos cansamos de nos maravilhar com o poder do evangelho. Quem está dizendo todas essas coisas e revelando um coração cheio de oração e de vontade de estar com aqueles irmãos, sentindo-se devedor a eles, é o mesmo Saulo de Tarso, aquele fariseu arrogante e pretensioso que achava que estava fazendo um favor a Deus ao perseguir e jogar cristãos aos leões. 

			O evangelho transformou esse homem de um fariseu endurecido e cheio de mágoa em um homem apaixonado pelo evangelho, que ama as pessoas, quer estar com elas e ser por elas edificado e que, além de tudo, se sente devedor a cada um daqueles irmãos, e não o contrário (Paulo poderia sentir que as pessoas lhe deviam algo por ele ser um grande pregador). O evangelho faz isso: ele muda, transforma pessoas. Ele transformou Saulo de Tarso no apóstolo Paulo que escreveu Romanos. 

			Deus pode mudar totalmente uma pessoa, transformando seu coração de pedra, cheio de mágoa, ressentimento e raiva para com a vida e com Deus em um coração alegre, leve, cheio de amor e de vontade de abençoar outras pessoas. É isso que o evangelho faz, e é isto que significa ser cristão: ser alcançado e transformado pelo evangelho.

			A segunda lição que extraímos do texto é o que vem a ser, de fato, uma vida piedosa e comprometida com o evangelho. Essa era a vida de Paulo, não porque ele era um apóstolo, pois, se Deus o tivesse chamado para ser apenas fazedor de tendas, ele teria esse mesmo coração que buscava servir a Deus, se interessava pelas pessoas, procurava ter comunhão com elas e abençoá-las com os dons que ele havia recebido. Compare isso com a sua vida.

			Podemos aprender também, do texto, a importância de estarmos em comunhão com outros cristãos. Quando seu pastor insiste para que você vá ao culto, faça parte de um grupo pequeno ou de discipulado, busque relacionamentos para ter comunhão etc., ele não está fazendo isso por outra razão senão pelo fato de que essa é uma recomendação bíblica. Estarmos juntos, ministrarmos uns aos outros e aprendermos uns com os outros são aspectos que fazem parte da comunhão dos santos, algo que é bíblico. As metáforas que a Bíblia utiliza denotam isto: fazemos parte de um corpo, somos parte de um organismo vivo, somos os ramos de uma árvore, as pedras de um edifício etc.

			A quarta lição que o texto nos ensina é a obrigação de pregar o evangelho. Se você foi alcançado pelo evangelho, por que não se sente devedor? Se sabe o caminho para Deus, você não se sente obrigado a dizer isso para outra pessoa? Eu sei que sentimos uma dificuldade natural de temperamento, e às vezes não sabemos o que dizer. Além disso, o mundo de hoje é muito complexo e, se você disser “Jesus Cristo salva”, terá de explicar cada uma dessas três palavras.

			Entendo que é difícil, mas há ferramentas, métodos, meios e caminhos para que você possa compartilhar a sua fé. Se não consegue dizer nada, pode pelo menos convidar alguém para ir à sua igreja. Envie o link do site da sua igreja para um amigo ou até mesmo compartilhe um folheto, mas compartilhe, mesmo que não saiba explicar a sua fé.

			Por último, aprendemos com o texto que podemos fazer planos, mas a resposta final é de Deus. Paulo não tinha a menor ideia de como iria para Roma, mas ele foi, embora não da forma que pensou. Apesar do desfecho da história de Paulo, no entanto, Deus cumpriu seus planos, pois, mesmo preso em Roma, Paulo escreveu as cartas aos Efésios, Filipenses, Colossenses e Filemom. Se ele não tivesse sido preso, teríamos ficado sem essas cartas, e, mesmo preso, ele acabou abençoando muito mais pessoas do que se estivesse livre.

			Provavelmente Paulo nunca chegou à Espanha conforme havia planejado. Mas, se ele não chegou lá fisicamente, chegou por meio de seus escritos. Nosso Deus é soberano, e ele reina. É a ele que queremos servir. Que ele nos ajude a ter um tempo diário para servi-lo e nos dê graça para buscarmos comunhão com irmãos e testemunharmos o Cristo vivo, pois somos devedores a todos os homens por causa desse evangelho.

		



			Capítulo 3

			EVANGELHO: O PODER DE DEUS PARA SALVAR

			Romanos 1.16,17

			A justiça pela fé

			Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu e também do grego. Pois a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá pela fé.

			Dando prosseguimento ao estudo da Carta aos Romanos, chegamos a dois versículos que são uma declaração gloriosa a respeito do que é a mensagem central do cristianismo (e ao mesmo tempo tema da carta).

			No capítulo anterior, vimos como Paulo revelou aos crentes de Roma seus planos de ir visitá-los (1.8-15). Como foi dito, sua intenção era ir a Jerusalém, onde deixaria uma oferta aos cristãos pobres da Judeia, e, de lá, ele planejava tomar um navio com destino a Roma. Na capital do império, Paulo esperava ser recepcionado pela igreja romana, que ele não havia fundado, mas da qual conhecia alguns membros (a lista dessas pessoas está no cap. 16 da carta).

			Paulo desejava estar junto daqueles irmãos, compartilhar com eles o evangelho e ser por eles abençoado. Também planejava ser enviado pela igreja de Roma para a Espanha em uma viagem missionária para pregar o evangelho (Paulo detalha isso no cap. 15).

			O apóstolo demonstra grande amor pelos cristãos romanos, mesmo não sendo conhecido da maioria deles. Esse amor se manifestava por meio de suas orações por aquela igreja, por seu desejo de estar em comunhão com os irmãos e seu sentimento de ser devedor para com eles. Ao final da seção que estudamos no capítulo anterior, Paulo diz que está pronto para ir a Roma. Nesse trecho, ele explica por que está pronto a ir a Roma anunciar o evangelho aos seus habitantes, quer judeus, quer gregos. Ao fazer isso, ele nos dá em dois versículos o tema da sua carta e um resumo extraordinariamente claro e conciso do que é a mensagem central do cristianismo.

			Trata-se de dois versículos gloriosos, impregnados de mensagem e conteúdo, cuja leitura levou Martinho Lutero a entender o caminho da salvação e a justificação que vem pela fé em Jesus Cristo, dando assim origem à Reforma protestante. Esse texto tem influenciado a igreja ao longo da história e dele se originam três dos cinco solas da Reforma: sola fide, sola gratia e solus Christus. 

			“Não me envergonho do evangelho”

			Paulo afirmou não ter vergonha do evangelho; isso significa que ele não se intimidava por crer em Jesus como o Filho de Deus, o Messias de Israel. Paulo era judeu e havia sido um perseguidor do cristianismo, quando pensava que Jesus era um falso profeta e seus seguidores eram uma ameaça à verdadeira religião, por isso precisavam ser eliminados.

			O apóstolo empenhou-se em uma cruzada pessoal contra os cristãos. Ele chegou a ter permissão das autoridades de Jerusalém para caçar os seguidores de Cristo nas cidades circunvizinhas. Quando os encontrava cultuando nas casas, ele os prendia e os levava para Jerusalém, onde eram interrogados, presos e até torturados; em alguns casos, como o de Estêvão (At 7), eram apedrejados até a morte.

			Certo dia, Paulo conheceu Jesus, a quem ele perseguia, na estrada para Damasco, e se transformou de perseguidor em discípulo adorador. Aquilo que Paulo antes perseguia, odiava e do que sentia vergonha era agora a fé que ele abraçava. O apóstolo dedicou a vida a pregar o mesmo evangelho que antes havia perseguido.

			Essa declaração de que não se envergonhava do evangelho ganha, portanto, um sentido extraordinário, quando nos lembramos de quem está dizendo essas palavras. O evangelho era motivo de vergonha para a nação de Israel como um todo: o filho de Deus era um carpinteiro pendurado em uma cruz? Aquilo era um escândalo! Agora, no entanto, Paulo se tornara um seguidor de Jesus Cristo e pregador do evangelho. 

			Ele não se sentia mais envergonhado, mas, sim, grato por ter crido no evangelho, privilegiado e abençoado por ter sido alcançado e se tornado um pregador desse evangelho. Essa era a razão pela qual ele dissera que estava pronto a ir anunciar o evangelho também em Roma. Ele não tinha mais vergonha, e pregaria onde fosse possível a boa-nova de que Deus, em Cristo, salva o pecador. 

			Quando pensamos que ele diz isso com relação a Roma, essa declaração ganha ainda mais sentido, pois aquela cidade era a capital do império. Os romanos valorizavam a força, o poder e o domínio; eram uma nação conquistadora que havia avançado em suas conquistas por meio de seu poderio militar. 

			Imagine Paulo chegando a essa cidade e dizendo que Deus havia salvado o mundo por meio de um pobre carpinteiro nascido em uma cidadezinha obscura, seguido por um bando de pescadores, traído por um de seus seguidores e negado por outro, condenado por seu próprio povo e entregue, por um procurador romano (Pôncio Pilatos), à morte mais vergonhosa que havia no Império Romano! A cruz era um instrumento de tortura e a pena que os romanos impunham aos presos políticos e aos mais terríveis criminosos. 

			Paulo se dispõe a ir à capital do Império Romano dizer que aquele homem, rejeitado por seu povo e condenado a morrer em uma cruz, era na verdade o Deus que salva o pecador. Eu imagino Paulo tendo de pregar isso aos ouvidos arrogantes dos romanos. É por isso que ele diz: “não me envergonho do evangelho” (v.16). 

			O poder de Deus para a salvação

			Paulo prossegue explicando o porquê de não se envergonhar do evangelho: “... pois é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu e também do grego” (v. 16). Longe de ser uma fraqueza, como os romanos talvez pensassem, o evangelho era, na verdade, a manifestação do poder de Deus; é nele que o poder de Deus se manifesta de forma clara. 

			Há uma série de pontos, a partir daqui, que precisam ser explicados para que entendamos plenamente o que Paulo está dizendo.

			A humanidade está perdida

			Ao dizer que o evangelho é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, Paulo está destacando o fato de que a humanidade está perdida. Se assim não fosse, ele não poderia falar do evangelho como sendo o poder de Deus para a salvação. Se a humanidade estivesse salva, para que salvação?

			Quando falamos de humanidade, falamos de modo inclusivo. Todos, sem exceção, estão perdidos, tanto gregos quanto bárbaros (Paulo fala sobre isso em Rm 1.20,21). O apóstolo diz que mesmo aqueles gregos e bárbaros que nunca ouviram o evangelho também estão perdidos e condenados por rejeitarem a revelação que Deus fez de si mesmo na natureza. 

			Embora eles tenham seus deuses, são escravos dos desejos de seu coração. Estão cegos, endurecidos e pensam ser sábios; no entanto, estão debaixo da ira de Deus e caminham para a condenação eterna. Por essa razão, Paulo desejava ir a Roma e à Espanha. Se ele não acreditasse que os espanhóis e os romanos estavam perdidos, não planejaria ir à Espanha nem a Roma.

			Além dos gregos e bárbaros, o apóstolo fala sobre como os judeus também estão perdidos (caps. 2 e 3). Ele diz que até mesmo os judeus, que receberam a revelação de Deus no Antigo Testamento, que receberam a aliança, de quem vieram as profecias e o Messias, de quem são as Escrituras e o culto, mesmo esses estão perdidos. Eles receberam a lei de Deus, mas a entenderam como um caminho de salvação, criando uma religião legalista e baseada em mérito.

			Todos, portanto, estão perdidos. No capítulo 3, Paulo faz a famosa declaração: “Porque todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus” (v. 23). Essa condenação se estende a toda a raça humana, independentemente de raça, nacionalidade, gênero, cor ou idade. Nossos filhos estão perdidos, tanto os bebês quanto os mais velhos. Toda a raça humana, sem exceção, está manchada pelo pecado e também condenada por ele, porque Deus é justo e santo, e conhece cada pessoa.

			É aqui que podemos perceber a diferença entre o cristianismo e as outras religiões. As religiões insistem em dizer que o homem é intrinsecamente bom e que a salvação está dentro dele. Ele precisa apenas olhar para dentro de si mesmo (“Ouça seu coração” — alguma semelhança com o que se vê nos filmes de Hollywood?). Se o sujeito é mau, ele só pode ter nascido em um ambiente depravado, de acordo com essa ideia.

			Vemos isso aqui no Brasil com frequência. Quando há um caso de estupro que ganha as manchetes dos jornais, por exemplo, vemos as pessoas buscando encontrar a culpa por todo lado — na sociedade, na cultura de estupro, na erotização —, mas muito pouco no próprio estuprador. É como se ele fosse uma mera vítima por ter crescido em um ambiente precário; a culpa é colocada nos pais, na sociedade e na educação, e o indivíduo quase escapa de sua responsabilidade. 

			Essa é a religião do homem moderno. Quem não gosta de ouvir que não é responsável pelos próprios atos, que na verdade é uma boa alma e se pagar algumas promessas e participar de alguns atos religiosos vai ficar em paz com Deus? Essa religião agrada ao coração. 

			O cristianismo, ao contrário, começa com uma má notícia: você viola a lei de Deus desde a mais tenra idade. Você está debaixo da ira de um Deus que é poderoso para fazê-lo sofrer eternamente no inferno. É isso que o cristianismo começa dizendo, e nesse sentido ele é único.

			Deus salva os pecadores mediante o evangelho

			O evangelho é a boa notícia de que Deus, em seu grande amor por essa humanidade perdida, enviou Jesus Cristo, nascido de mulher e participante da nossa condição humana, para morrer na cruz do Calvário como nosso representante. Ele suportou a ira de Deus e o castigo que estava destinado a cada um de nós. 

			Longe de ser um momento de fraqueza, como talvez os romanos pensassem, no evangelho o poder de Deus é revelado. Ali, quando aquele homem derrama sua última gota de sangue e exclama “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” (Mt 27.46), o que parece um quadro de fraqueza, com um homem crucificado sentindo-se abandonado, é na verdade a manifestação do poder de Deus. Ali Cristo estava levando sobre si as nossas iniquidades.

			A salvação vem por meio do anúncio desse ato salvador de Deus em Cristo Jesus. Quando Paulo usa a palavra “salvação” (v. 16) nessa passagem, pensamos apenas na salvação da condenação ao inferno. Mas o evangelho nos salva, na verdade, em todos os sentidos: ele nos salva da culpa do pecado (nos colocando em paz com Deus); nos salva do poder do pecado neste mundo, nos ensinando a largar os maus hábitos, a vencer o nosso pecado e as tensões do coração, a subjugar os nossos desejos mais ímpios e a viver fazendo o que é certo, amando o próximo; o evangelho nos livra da presença do pecado, porque um dia o redentor voltará, a ressurreição dos mortos acontecerá e nós participaremos com ele da consumação de todas as coisas, a redenção e salvação final, quando então o pecado será extinto definitivamente da história da raça humana. Portanto, a salvação é completa, não somente da culpa, mas também do poder e da presença do pecado na ressurreição dos mortos.

			É dessa maneira, e de nenhuma outra, que Deus salva pecadores. Não há nenhuma outra forma de salvação para o ser humano senão mediante o evangelho; Deus salva pecadores mediante o evangelho.

			Libertação do poder do pecado

			Gosto de pensar no evangelho nesses termos, como o poder de Deus. Muitos estão atrás de poder; na verdade, podemos dizer que até mesmo muitos evangélicos estão atrás do que chamamos de “religião do poder”. Eles querem ter poder para conquistas, para realizar seus sonhos, para vencer na vida, derrubar gigantes, encontrar a Terra Prometida etc. 

			De fato, o evangelho é uma religião de poder, mas no sentido com que figura no texto do versículo em questão: a maior demonstração do poder de Deus não é lhe conceder um carro novo, uma casa própria, um bom emprego e um excelente casamento. Há mais manifestação do poder de Deus na salvação do pecado que há em você do que em qualquer outro ato miraculoso que ele porventura queira fazer. Até mesmo a ressurreição de mortos é algo simples perto disso que estamos falando.

			Deus toma pecadores culpados como eu e você e nos faz seus filhos, perdoa nossas iniquidades e nos torna herdeiros dos novos céus e da nova terra, nos quais habita a justiça. Isso, sim, é poder.

			Quando penso no evangelho como poder, sou levado à conclusão de que o cristianismo não é uma religião formal. Não se trata de cumprir determinados atos, como ir à igreja para escutar sermões todo domingo, tornar-se membro de uma igreja, dar ofertas e dízimos, cantar no coral etc. O cristianismo consiste basicamente em experimentar esse poder de Deus. Não é uma religião formal calcada em realizações humanas, mas é essencialmente uma experiência libertadora que acontece por meio do evangelho do poder de Deus. É uma religião “experiencial” no sentido de que envolve experiência e mudança de vida.

			Muita gente pensa que é cristã por ter nascido em um lar evangélico. Eu mesmo pensei isso durante muitos anos, pois cresci frequentando a igreja. Cantei no coral jovem (não me convidem, por favor — minha voz não serve mais), fiquei em segundo lugar em um concurso que envolvia o livro de Daniel — uma glória para mim naquela época — e namorei a filha do pastor. Quer mais crente do que isso?

			Mas me lembro perfeitamente de estar sentado no banco da igreja, ouvindo grandes pregadores e não entendendo nada. Eu não estava interessado. Sempre gostei de desenhar, então levava um pedaço de papel e ficava desenhando o rosto do pregador (em segredo!). Hoje em dia, os jovens usam o celular em vez do papel, mas da mesma forma crescem pensando que são crentes apenas porque estão ali no meio.

			Somente aos 22 anos conheci o poder do evangelho, o qual transformou a minha vida. Não estou dizendo que você precisa ter uma experiência dramática como a de Paulo no caminho para Damasco, pois Deus tem maneiras diferentes de fazer as pessoas experimentarem o poder do evangelho. O que vale é esse evangelho tê-lo alcançado, não importa a idade que você tenha. Uns experimentam um longo processo, enquanto outros têm uma súbita epifania. 

			Há também quem nem mesmo saiba quando foi alcançado. Um dos homens mais crentes que conheço é o reverendo Francisco Leonardo, meu sogro. Se você lhe perguntar se ele teve uma experiência desse tipo, ele lhe dirá que, até onde se lembra, foi crente desde menino. Mas o poder de Deus na vida dele é algo visível. 

			Portanto, não se iluda! Ser cristão não é fazer parte do rol de membros de uma igreja. O evangelho é o poder de Deus para salvá-lo da culpa, da presença e do domínio do pecado, e não há salvação fora desse poder. 

			O poder salvador alcança todos os que creem

			O poder do evangelho dedica-se a salvar todo aquele que crê (não toda a humanidade, mas todo aquele que crê). Isso significa que a salvação não acontece por mérito, raça, gênero, idade, condição social, educação, moralidade, boas obras, caridade ou bondade, mas, sim, por fé — do começo ao fim. 

			É mediante a fé que o poder do evangelho nos alcança, e é por isso que ele pode ser estendido a todo aquele que crê, seja criança, seja velho; seja judeu, seja grego; seja pequeno, seja grande. Paulo diz que o evangelho é poder: primeiro aos judeus, pois a eles foram feitas as promessas e foram eles os primeiros a ouvir, e depois a todo o que crê.

			Crer aqui não é somente acreditar naquilo que Paulo e os demais apóstolos disseram acerca de Cristo; não se trata simplesmente de mera aceitação intelectual dessas coisas, pois o Diabo também sabe que elas são verdadeiras. Você precisa receber essas verdades, apropriar-se delas, render-se a Jesus, colocar sua confiança plenamente nele e na obra completa da cruz do Calvário, e reconhecer diante de Deus o que Paulo está ensinando: “Deus, sou um pecador perdido, e, se o Senhor me mandar para o inferno, será justo. Não há mérito algum em mim, e, se o Senhor não tiver misericórdia de mim por meio do sacrifício de Jesus, estou condenado pelos meus pecados. Aceita-me como pecador”.

			Isso é fé. É preciso abraçar esse evangelho com a mente, pois devemos entender e concordar com ele, mas também de todo o coração, envolvendo-nos nele e rendendo-nos a Jesus, demonstrando disposição para viver para ele e em comunhão preciosa com Deus. É dessa forma que esse poder nos é dado: mediante a fé em Cristo Jesus.

			Como um Deus justo perdoa pecadores?

			A passagem, então, continua: “Pois a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá pela fé” (v. 17). No evangelho, a justiça de Deus é revelada de fé em fé; isso não acontece em nenhum outro lugar, somente no evangelho. A justiça de Deus mencionada nesse versículo não é somente uma qualidade divina, a partir da qual Deus absolve o inocente e condena o culpado. Uma pessoa justa é aquela que trata as outras de acordo com o merecimento delas, e Deus é justo; ele não faz acepção de pessoas. Se ele encontra alguém culpado, ele o condena; se ele vê um inocente, ele o absolve.

			Se Deus é justo, e como não há um único justo sequer na raça humana, quem pode se salvar? Ou, colocando de outra maneira, como Deus pode salvar pecadores se ele é justo? Seria como um juiz que absolvesse um condenado, réu confesso, reconhecidamente culpado. Nós nos escandalizaríamos com isso — basta observar as nossas reações à leniência da justiça diante de grandes escândalos de corrupção.

			A mesma questão existe aqui nessa passagem. Como Deus pode perdoar pecadores? Deus não tem a obrigação de perdoar ninguém! Ele deveria condenar toda a raça humana. Como é possível Deus nos perdoar? A resposta está no evangelho revelado: Deus nos mandou seu Filho, que assumiu a nossa natureza como nosso representante, e o castigo que nos era devido Deus fez cair sobre ele.

			Na cruz, então, Deus revela a sua justiça, pois ali ele está castigando o pecado. Ele é um Deus justo que deve castigar o pecado, e o faz em Jesus, que leva a nossa culpa e sofre a dor que merecíamos. Deus toma, então, a justiça de Cristo (que era perfeito e sem pecado) e a transfere para o pecador. É o que chamamos de imputação. Deus imputa a justiça de Cristo ao pecador, e é feita uma troca: na cruz do Calvário, Jesus recebe a nossa culpa e nós recebemos a sua justiça.

			É assim que um Deus justo justifica pecadores. Ele continua sendo justo, pois o pecado foi castigado, mas transfere os méritos de Cristo para o pecador, de forma que agora pode recebê-lo. Ele olha para o pecador, mas não vê condenação, pois o pecador está em Cristo. Por isso Paulo vai dizer, mais adiante: “Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus” (Rm 8.1).

			Cristo levou nossa condenação, e Deus nos atribui a justiça de Cristo. É no evangelho que isso se revela, em nenhum outro lugar. O evangelho é poder de Deus para salvar todo aquele que crê porque, no evangelho, Deus revela de que maneira ele justifica o pecador: de fé em fé, do começo ao fim, sendo a própria fé um dom dele.

			Paulo termina o versículo 17 citando uma passagem do Antigo Testamento (de Habacuque 2.4): “O justo viverá pela fé”. Ou seja: aquele que pela fé foi tornado justo viverá eternamente e será salvo da condenação. 

			Conclusão e aplicações práticas

			Uma palavra a você que sinceramente busca ser justo diante de Deus e sente no coração o peso dos seus pecados, a culpa e o medo da morte, atemorizado talvez pelo juízo e pelos terrores de Deus: você está lendo aqui que Deus pode salvá-lo mediante a obra de Jesus Cristo no Calvário. Você pode crer em Cristo e receber esse poder que transforma e muda. Tenha a consciência de que Deus, mediante a fé, reconcilia-se conosco por meio do evangelho.

			No entanto, se você já é salvo, mas seu cristianismo se resume a ouvir sermões, saiba que não é ruim ir à igreja para escutar mensagens edificantes, mas não é o suficiente. O cristianismo é mais do que isso; ele é o poder de Deus para salvá-lo de todas as maneiras possíveis, e você precisa experimentar esse poder. 

			Examine sua vida a fim de verificar em que áreas esse poder tem se manifestado. O evangelho o tem salvado de hábitos pecaminosos, da desobediência aos pais, da teimosia, da imoralidade, da infidelidade ou da desonestidade? O evangelho não nos foi dado somente para o perdão dos pecados, mas também para que tivéssemos força para vencê-los.

			Se você é cristão, mas vive em um ambiente hostil (trabalho, universidade etc.), recomendo que seja como Paulo: não tenha vergonha de sua fé. Não se envergonhe do evangelho na frente dos seus colegas, pois ele é como um leão: basta você abrir a jaula e deixá-lo sair. Ele é o poder de Deus para salvar a vida dos mais radicais inimigos do evangelho, como fez com Saulo de Tarso.

			Não tenha vergonha de dizer, no seu trabalho, que você é cristão e filho de Deus, e não tenha vergonha de viver as implicações disso. Não se envergonhe daquele que, na cruz do Calvário, deu a própria vida em favor da sua. Não tenha vergonha dele; ao contrário, você pode dizer com humildade: “Sou grato a Deus por ser cristão. Sou grato a Deus pelo privilégio que ele me deu de experimentar esse poder”.

			A todos nós: louvemos a esse Deus que quis salvar pecadores, cujo poder se revela na mensagem de seu Filho, que foi pendurado na cruz, morto e ressuscitado pelos nossos pecados. Louvemos porque ele nos quis salvar e nos fez conhecer essa mensagem. Vivamos para a glória desse Deus. Que nos entreguemos a ele, dizendo: “Ó Senhor, que poderei te dar e de que forma poderei te retribuir pela manifestação do evangelho, que é o teu poder na minha vida? Toma a minha vida, usa-me onde quer que eu esteja. Que eu seja um emissário da cruz e um proclamador desse evangelho, sabendo que ele é o poder de Deus que ninguém pode deter”.

		



			Capítulo 4

			A REVELAÇÃO DE DEUS NA NATUREZA

			Romanos 1.18-20

			A idolatria e a depravação dos gentios 

			Pois a ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e injustiça dos homens, que impedem a verdade pela sua injustiça. Pois o que se pode conhecer sobre Deus é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. Pois os seus atributos invisíveis, seu eterno poder e divindade, são vistos claramente desde a criação do mundo e percebidos mediante as coisas criadas, de modo que esses homens são indesculpáveis.

			Paulo escreveu esta carta, como vimos, ao final de sua terceira viagem missionária, a caminho de Jerusalém, com o objetivo de expor o evangelho que pregava. Ele endereçou-a aos irmãos de Roma, a quem pretendia visitar e convencer a ajudá-lo em seu projeto missionário na Espanha. Além disso, Paulo entendeu que precisava esclarecer boatos oriundos da comunidade judaica a seu respeito. Embora esses pontos já tenham sido tratados na “Introdução”, relembrá-los aqui pode ser bom para entendermos essa passagem em seu contexto. 

			Até aqui, vimos Paulo se apresentando como apóstolo chamado por Deus, falando a respeito do evangelho centrado na pessoa de Cristo. Ele fala de sua disposição de visitar e estar com os irmãos em Roma (v. 8-15) e de seu objetivo de pregar o evangelho em Roma, pois este é o poder de Deus para salvar pecadores e não deve ser motivo de vergonha (v. 16,17).

			Em seguida, Paulo começa a expor a necessidade que todos têm do evangelho. Ele trata do pecado da humanidade e da ira de Deus contra ela. O apóstolo fala de uma revelação que Deus fez de si mesmo na consciência de todos os homens e por meio das coisas criadas, deixando, portanto, a humanidade indesculpável (v. 18-20).

			Nenhuma pessoa pode alegar desconhecimento da existência de Deus, pois ele está arraigado em nosso coração e brilha ao nosso redor, na natureza. A Bíblia ensina que Deus se manifesta de duas maneiras aos homens: pela revelação especial (Rm 1.17) e pela revelação natural (Rm 1.18-20). Em relação à revelação especial, Paulo mostra como o pecador é justificado diante de Deus e como essa justiça é revelada no evangelho. É no evangelho de Cristo, pela fé, que Deus recebe, justifica e perdoa o pecador.

			Enquanto Deus se revela ao mundo por meio do evangelho no mundo, há ainda outra revelação que já vem acontecendo desde a criação, que é a revelação da ira de Deus. Nessa proposição, podemos perceber o contraste entre a revelação da justiça e a revelação da ira. São duas revelações que acontecem simultaneamente. 

			No evangelho de Jesus Cristo, Deus revela a sua justiça, e, na natureza, revela a sua ira. Essas duas revelações levam a diferentes destinos: a primeira leva à vida eterna, mas a segunda serve para nos mostrar que Deus está irado com a humanidade, e que, sem o evangelho, ela será condenada eternamente.

			A revelação natural

			A nossa consciência revela que existe um Deus e este Deus está irado. Essa revelação é feita por um Deus que “se revela do céu”, o local da sua habitação. Lá do mundo espiritual, ele mostra ao homem que está triste e irado. Essa revelação está ativa na consciência das pessoas, e é por isso que o sentimento religioso é universal. Em qualquer lugar do mundo, em qualquer época, encontramos pessoas que temem um poder superior. 

			A prova disso é que todas as religiões incluem algum tipo de pagamento a fim de apaziguar uma divindade; essa consciência que o homem tem da existência de algo superior faz com que ele viva aterrorizado. O sentimento de culpa é universal, seja entre os chineses, seja entre as tribos indígenas que fazem sacrifícios brutais de animais e crianças.

			A ira de Deus desce dos céus, e mesmo o homem mais bruto sabe, em seu íntimo, que existe um Deus que está irado com nossos atos. Essa ira não pode ser comparada à raiva humana, que frequentemente envolve cólera ou vingança. A ira de Deus é o desprazer que ele sente diante da rebelião de suas criaturas. Ela demonstra o propósito que ele tem de punir a desobediência e o pecado. Trata-se da resolução inabalável do ser divino de eliminar o pecado e tratar com justiça aqueles que desafiam a sua existência e autoridade.

			Esta é a ira de Deus: uma retribuição santa diante da ofensa que o pecador lhe faz. Do céu, a ira de Deus se revela, e essa revelação é feita na consciência, na intuição humana. É por isso que a religião existe desde sempre. Por que o homem sente necessidade de se curvar diante de um ser superior para apaziguá-lo? Justamente porque dos céus a ira de Deus se revela.

			Contra a impiedade e a injustiça

			Paulo diz: “Pois a ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e injustiça dos homens, que impedem a verdade pela sua injustiça” (v.18). Deus está irado por duas razões. A primeira delas Paulo chama de “impiedade”. Esse é um termo que significa “falta de religião”, ou seja, viver como se Deus não existisse. Uma pessoa piedosa reconhece a Deus, anda nos seus caminhos, adora-o e quer servi-lo. Já o impiedoso não reconhece a Deus, vive como se ele não existisse e não o leva em consideração. A ira de Deus, então, se levanta contra a impiedade da humanidade, que não o reconhece como Deus, não o trata como tal, não o busca, não o serve e não o adora.

			Mas Deus não está irado apenas com a impiedade; o texto diz que ele se ira com a “injustiça dos homens”. Outras versões traduzem o termo por perversão: “A ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça” (ARA). Enquanto impiedade remete ao relacionamento com Deus, perversão aborda o relacionamento entre os homens. Injustiça ou perversão, nesse trecho, significa perverter o direito, a dignidade e a justiça. É o tratamento imoral, injusto e opressor de uma pessoa para com a outra, e Deus está irado contra isso. 

			Ele não se ira apenas com a impiedade em relação a si mesmo, mas também com o fato de que as pessoas se maltratam, se odeiam, se enganam, se defraudam e se oprimem, fazendo seus semelhantes sofrerem. Como a humanidade chegou nessa situação de impiedade e perversão? Paulo diz que os homens “impedem a verdade pela sua injustiça”. A verdade é o conhecimento que Deus manifestou de si mesmo em nossa consciência e por meio da natureza. Há um Deus que é santo e que, por isso, deve receber respeito, adoração e ação de graças de todos os povos — mesmo daqueles que nunca ouviram o evangelho ou a Lei de Moisés.

			Esse conhecimento inato está no coração do homem, mas este faz com a verdade algo diferente do que Deus espera, o que Paulo chama de “imped[ir] a verdade pela injustiça”. O verbo impedir significa literalmente “manter embaixo”, e passa a ideia de matar alguém por afogamento, mantendo sua cabeça debaixo d’água. 

			O homem não pode mudar a verdade, mas pode sufocá-la, reprimi-la, suprimi-la. A ira de Deus se manifesta justamente porque ele se revelou na natureza e na consciência humana, mas o homem sufocou e reprimiu a verdade. Consequentemente, surgem a impiedade e a perversão ou injustiça. Ninguém nasce ateu, mas toma essa decisão mais tarde na vida. Para fazer isso, a pessoa precisa reprimir a luz de Deus que brilha no seu coração e na sua consciência.

			Ira justa

			Alguém poderia dizer: É justo Deus ficar irado? Os homens conhecem realmente a Deus? Esse conhecimento de Deus é assim tão claro para que ele cobre dos homens? Paulo afirma que sim: “Pois o que se pode conhecer sobre Deus é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou” (v. 19). 

			Deus é infinito, e nós nunca poderemos conhecê-lo completamente. Ele é infinito em seu ser, em seus atributos, em santidade e poder, em presença e onisciência, em justiça e misericórdia. Não há qualquer possibilidade de conhecimento exaustivo de Deus por parte de suas criaturas. Jamais poderemos conhecê-lo completamente, por causa da nossa natureza limitada e pecadora. 

			Apesar disso, Deus nos revela algumas coisas e se revela entre nós, como diz Paulo (“entre eles”, v. 19), no sentido de que se revela dentro de nós (confirmando o versículo 18). Há um conhecimento inato de Deus que é a imagem e semelhança dele dentro de nós (ou “em nós”), e é por isso que somos religiosos. Temos a consciência de que há alguém superior a nós, a quem prestaremos contas e de quem dependemos.

			É comum até mesmo que esse conhecimento reapareça no coração das pessoas após ter sido reprimido em razão de uma tragédia ou de um período de sofrimento pessoal muito grande. Como alguém já disse, “só existe ateu enquanto o pitbull não pula a cerca”.

			Esse conhecimento possível de Deus é manifesto em nosso coração porque ele assim o fez. De outra maneira, não o conheceríamos. De quem é a iniciativa? Quem revela conhecimento a respeito de si mesmo aos homens? Deus. A humanidade andaria em trevas se Deus não tivesse tomado a iniciativa de se revelar. Ele deseja que nós o conheçamos, o amemos e o sirvamos com todo o nosso coração.

			Atributos invisíveis vistos claramente

			Paulo prossegue, dizendo: “Pois os seus atributos invisíveis, seu eterno poder e divindade, são vistos claramente desde a criação do mundo e percebidos mediante as coisas criadas, de modo que esses homens são indesculpáveis” (v. 20).

			Há um Deus que está irado e diz isso à nossa consciência. Ele está irado com a impiedade e a perversão de homens que sufocaram a luz da verdade no coração e a trocaram pela injustiça. Esse Deus é justo em sua ira, pois se revelou à consciência humana e na natureza. 

			Paulo acrescenta a isso o fato de que Deus revelou alguns de seus atributos na própria criação. Ele não se revelou apenas à nossa consciência, mas brilha também ao nosso redor, nas coisas que foram criadas, de modo que as duas revelações se complementam. 

			A natureza, o universo, a sua harmonia e a sua imensidão não fariam sentido se já não tivéssemos a consciência, dentro de nós, de que Deus é o autor de tudo. Há uma harmonia, então, entre a consciência que temos de Deus e a criação. Só sou capaz de olhar para a criação e deduzir que existe um Deus porque a luz dele brilha em mim, e eu não rejeitei essa luz. 

			A criação, portanto, apenas confirma aquilo que minha consciência já sabe: que Deus existe. E esse Deus, de acordo com o que a criação manifesta, tem atributos invisíveis. Atributos são características que definem uma pessoa, e são muitas as características de Deus. 

			A Bíblia está repleta de menções a atributos divinos, desde sua santidade até sua misericórdia, sendo alguns exclusivos dele, como sua onipotência, onisciência, onipresença e qualidade. Outros atributos, no entanto, Deus transmitiu para nós: consciência, inteligência, criatividade, arbítrio, sentimento etc. Somos feitos à sua imagem, e é por isso que clamamos por ele, sentimos que ele existe e o percebemos ao nosso redor.

			Esses atributos são todos invisíveis, mas ele nos deu algo que não tem: um corpo. Deus é espírito e invisível, mas seus atributos se tornam visíveis pela nossa mente. Os olhos da mente, contemplando a criação e já tendo consciência de que existe um Deus, conseguem vê-lo. Parece contraditório, mas os atributos invisíveis de Deus podem ser vistos claramente pela nossa mente.

			Paulo menciona dois desses atributos, sendo o primeiro deles o eterno poder de Deus. O apóstolo está dizendo que podemos perceber, por meio da criação, que a natureza não gerou a si mesma e que a matéria não é eterna, como diriam os materialistas, evolucionistas e naturalistas. Ele afirma que existe um poder eterno que precede a natureza e deu origem a ela. É impossível dizer, a partir da revelação da natureza, que as coisas complexas do mundo (as partículas subatômicas, o universo em sua amplidão etc.) surgiram do nada; há um poder por detrás de cada elemento criado, e esse é um atributo divino que Deus nos revelou.

			O segundo atributo invisível de Deus que Paulo menciona nessa passagem é a sua própria divindade. Deus não é um ser criado, mas é totalmente outro, diferente de nós. Portanto, ele não é limitado como nós, não é finito, não tem começo, não terá fim e não faz parte da sua própria criação. Ele é divino, está acima da sua criação.

			Foi essa concepção, aliás, que deu origem à ciência moderna. Você já se perguntou o porquê de a ciência moderna ter surgido na Europa cristã da Idade Média, e não em civilizações mais antigas, como Mesopotâmia, Grécia, China ou Egito (que eram civilizações mais avançadas que a Europa cristianizada)? Isso aconteceu porque essas civilizações antigas eram panteístas, ou seja, acreditavam que o mundo era Deus e que Deus era o mundo. Por esse motivo, existe, nessas culturas, adoração à vaca, ao crocodilo, às plantas etc., e isso também explica, por exemplo, por que na mitologia grega os deuses são apresentados como manifestações da natureza.

			Foi por causa do panteísmo que essas culturas não desenvolveram a ciência como a Europa. As pessoas não tinham coragem de investigar os fenômenos naturais; quando havia um trovão ou um relâmpago, eles interpretavam como a ira de algum deus. Ninguém queria investigar mais a fundo. 

			Mas então vem o cristianismo, dizendo que céus e terra foram criados por Deus no princípio. É claro que os judeus já diziam isso, mas foi o cristianismo que colocou essas verdades na arena pública com grande força. Os teólogos, pastores, professores cristãos e crentes em geral influenciaram fortemente a sociedade ocidental com essa cosmovisão de que o mundo é criação de Deus, não uma extensão dele, e esse mundo tem leis naturais que o explicam. O homem, agora, sentia-se livre para investigar a natureza e pesquisar a respeito dos fenômenos naturais, pois o cristianismo havia desmistificado a criação.
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